PREÇO DA ASSIGNATURA 


XIX ANNO 


PORTO 2% DE JANEIRO 


Revista da política externa 


As noticias telegraphicas de Hespanha confir- 
mam a noticia da dissolução das córtes. As novas 
camaras são convocadas para o mez de abril. 
ministerio Sagasta-Topete continúa á frente dos 
negocios publicos e será elle quem, se não sobre- 
vier uma mudança de situação que só poderia 
ser determinada por um transtorno perigoso das 
praxes constitucionaes, tem de dirigir os trabalhos 
eleitoraes. Tem elle portantoa seu favor os meios 
de que sempre podem dispor os governos para que 
a urna favoreça mais os seus candidatos que os dos 
partidos que lhe são oppostos. agf 

A julgar pelo caminho que o presidente Sa- 
gasta estava trilhando e pelo discurso que pro- 
nunciou na memoravel sessão de segunda-feira, 
na qual se deu o conflicto parlamentar que de- 
terminou à dissolução das cortes, o antigo mem- 
bro do partido progressista puro e os seus compa- 
nheiros de gabimete estão identificados com a po- 
litica conservadora, e formaram com os homens 
Es lhes são adictos um novo partido que tem de 

esempenhar no presente reinado o papel que o 
antigo partido conservador desempenhou no tempo 
de D. Izabel II. Hã olho) AE 

Para se chegar á constituição d'este partido, 
houve evoluções curiosas nos partidos monarchi- 
cos que desthronaram a dynastia Bourbon, as 
quaes não devem ter passado desapercebidas aos 
que tem seguido attentamente o curso dos nego- 
cios politicos de Hespanha, Homens que milita- 


ram pela mesma causa, foram, no espaço de tres | 


annos, dividindo-se primeiro, subdividindo-se de- 
pois, e mais tarde agrupando-se novamente, mas 
em dous simples bandos, um que tomou a deno- 
minação de conservador e outro de radical. São 
estes os que disputam o poder sob a monarchia 
electiva de Amadeu de Saboya. Fóra d'estes dous 
grupos ha outros que não aspiram ao poder n'es- 
ta monarchia, mas que se tivessem forças para a 
derrubar, o empolgariam de boamente. São: o af- 
fonsino, composto dos homens fieis á dynastia ca- 
hida; o carlista, que depois da revolução de se- 
tembro de 1868 tomou na representação nacional 
um lugar mais importante do que até ahi havia 
tido. Resta, finalmente, o partido republicano que 
nasceu por assim dizer com a revolução e tem 
crescido e prosperado de um modo assombroso, 
attento os poucos annos que conta de existencia, 


D'estres tres ultimos grupos só o affonsino 
se tem conservado no retraimento, talvez à espe- 
ra de melhores dias que não sabemos se chega- 
rão. Os republicanos e os carlistas tem ultima- 
mente prestado o seu concurso ao partido radical. 
Da parte dos primeiros é uma cousa natural, por 

ue entre radicaes e republicanos ha bastante af- 
fnidade de principios. Da parte dos segundos ex- 

lica-se talvez o phenomeno pela sabida theoria 
de que «os extremos se tocam». De todos os mo- 
dos é certo que republicanos e carlistas não po- 
dem subir ao poder sob o actual reinado, e que 
se entram na politica militante é com os fins re- 
"servados de favorecerem as suas respectivas cau- 

caneta OR jo sax mos-Se- continuarão nd WO se con- 
curso como até aqui aos radicaes. Deem-n'o ow 
não, à lucta está aberta ostensivamente entre os 
radieaes e os novos conservadores e achando-se 
ella ainda circumstripta ao terreno legal que a con- 
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stituição democratica lhe marca (e esperemos em |º 


Deus que delle não saia) a corôa acabade confir- 
mar na gerencia da causa publica os ultimos. 


A urna decidirá no proximo mez de abril por 
quem o paiz se pronuncia, se as eleições forem 
a pura expressão da vontade popular, e não um 
simulacro de acto tão respeitavel. Que o partido 
vencedor justifique a sua boa fortuna pela prática 
de principios que tornem prospero o paiz é o que 
desejamos sinceramente aos nossos visinhos. | 

— A imprensa franceza felicita-se na sua 
maioria, e com justa razão, pelo feliz e rapido des- 
enlace do conflicto que se levantára entre a as- 
sembleia nacional e o: preco da republica. O 
paiz julgou-se ameaçado de um perigo iminente 
e viu-se no espaço de poucas horas livre de um 
receio tanto mais vivo que não se descernia exa- 
ctamente o seu alcance. Era isto o bastante para 
applaudir o desenlace. Mas se desappareceu à an- 
gustia, ficou a incerteza, E' o que explica a atli- 
tude grave, e até de certo modo triste, que toma- 
ram os orgãos da imprensa franceza ao mesmo 
tempo que applaudiam a reconciliação do snr. 
Thiers com a assembleia nacional, O que caracte- 
risa especialmente as apreciações dos jornaes fran- 
cezes em geral é a necessidade que ha de tomar 
lição da ultima crise, para evitar que de futuro se 
renovem conílictos entre os poderes executivo e le- 
gislativo. Em summa applaude a imprensa fran- 
ceza que a assembleia nacional prestasse homena- 
gem à verdade declarando que o seu voto sobre 
uma questão economica não podia ser considera- 
do como um acto de desconfiança e de hostilida- 
de para com o presidente da republica; mas la- 
menta que o snr. Thiers tornasse essa declaração 
necessaria; e continuando n'este tom alguns jor- 
naes avançam até a pedir ao presidente da repu- 
blica, que não continue a entrar na liça a propo- 
sito de qualquer questão, que reserve a sua appa- 
rição na tribuna para os casos extremamente ne- 


. ” e es -stre PP CAMA VIA e ó 
“BIBLIOTHECAS 
Sua origem e progressos em Portu- 
“gal até no fim do seculo 18.º 


(Coutinuado do n.º 20) 
vim 


Fechou-se o seculo XVIII com a fundação de 
duas importantes bibliothecas em Lisboa: a da 
Academia Real das Seiencias e a bibliotheca pu- 
blica. Voltando à patria o duque de Lafões D, 
João de Bragança em 1779, depois de muitos an- 
nos de viagens, em que se relacionou e praticou 
com os mais distintos sabios da Europa, intentou 
erear em Lisboa uma academia te sciencias. Con- 
vocou para esse fim os homens mais notaveis em 
Jettras que havia na capital, e-com o seu assonti- 
mento e auxilio submetteu á rainha D. Maria Los 
estatutos da nova academia, os quaes foram dg 

rovados por alvará de 24 de dezembro de 1779. 
or outra régia resolução de 13 de maio de 1783 
declarou-sê a soberana protectora da academia, 
rmittindo-lhe o título de real, Para sua dotação 
hoi-lhe consignado o producto da terça parte da lo- 
teria, sstabelecida por decreto de 18 de novembro 
do mesmo anno, Sendo ao diante suspensa a lote- 
ria, foi a dotação fixada em 4:8003000 réis an- 
nuges, Com estes meios deu 4 Academia Real das 
Seiencias de Lisboa principio á sua bibliotheca e 
com perseverante zélo a foi augmentando todos 
os antios. A academia, € dj conseguinte a sua bi- 
bliothêca, tem occupado diversos edificios, até que 
logo depois da ia das ordens religiosas, 
foi estabelecida definitivamente no extincto conz 
vento de Nossa Senhora de Jesus, que pertenceu 
á terceira ordem regular de 5. Francisco. 
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cessarios, que deixe de ser tão irritavel, que aban- 
done aos seus ministros a tarefa de defender os 
seus projectos de lei, e finalmente que guardando 
as suas convicções se incline perante a maioria da 
assembleia, para evitar de futuro que por um sim- 
ples motivo de despeito, como ha pouco aconte- 
teceu, fiquem compromettidos os interesses do 
aiz. 
i — () «Monitor do imperio allemão» publica o 
texto da convenção addicional ao tractado de paz 
de Francfort. As estipulações d'esta convenção re- 
ferem-se principalmente aos interesses dos terri- 
torios outr'ora Irancezes e actualmente allemãs; e 
são concebidas, na opinião da «Independencia bel- 
ga», que temos á vista, em um espirito de equi- 
ade e benevolencia para os povos arrancados, 
la sorte da guerra, às suas antigas relações e 
dictadas pela intenção de tornar o menos sensivel 
esta transição. 

— No dia 18 do corrente empenhou-se um 
debate no seio da dieta da Hungria a proposito da 
organisação militar. Um dos chefes da opposição, 
o snr. Tisra, fez uma proposta tendente à crear 
um exercito nacional cujo commando pertenceria 
exclusivamente ao governo hungaro. Esta propos- 
ta, que figurava ha muito tempo no programma 
da esquerda avançada, foi vivamente combatido 
pelo ministro-presidente da Transleithania, o con- 
de Lonyay, o qual declarou que era mal escolhi- 
do o momento para enfraquecer as forças defensi- 
vas da monarchia austro-hungara, violando as es- 
tipulações do compromisso entre as duas meta- 
des do imperio e desorganisando o exercito com- 
mum. ; 

O conde de Lonyay demonstrou que a situa- 
ção geographica da Hungria, a cifra da sua popu- 
lação e os seus recursos financeiros não lhe per- 
mittem supportar os encargos que resultariam da 
creação de um exercito nacional independente do 
dos outros paizes da monarchia austriaca. A ca- 
mara deu razão ao ministro e rejeitou a proposta 
do deputado Tisza. Ba e 
* —Tractando ainda de assumtos militares dire- 
mos, para terminar, que o conselho dos estados 
da assembleia nacional suissa adoptou no dia 
17 d'este mez, por 24 votos contra 17, o ar- 
tigo da reforma da constituição relativo à cen- 
tralisação da organisação militar, a qual está- 


va até agora ao cargo dos diversos estados que | 
suspensos, demittidos ou transferidos, senão nos ca- | 


formam a confederação helvetica. 


Alterações na legislação judicial 


O «Diario do Governo» de ante-hontem pu- 
blica o relatorio e proposta de lei, extinguindo os 
lugares de juiz eleito e sub-delegado do procura- 
dor régio e fazendo varias alterações na legisla- 
ção judicial. Estes documentos são do theor se- 
guinte : | 

Senhores. — A instituição dos juizes ordinarios 
como se achava estabelecida na lei geraldo proces- 
so estava de ha muito condemnada pela opinião. 

A lei de 18 de julho de 1855 já havia decreta- 
do a suppressão dos juizes ordinarios nos julgados 
las cabeças das comarcas, e tinha cerceado consi- 
ravelmente as suas attribuições nos julgados que fi- 
ram subsistindo. 


eriormente foi decretada a extincção em to- 
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cutada, e até no relatorio do decreto de 28 dedezem- 
bro de 1869, que é n'este ponto a legislação vigeu- 
te, se manifestava claramente o desejo de os extin- 
zuir. | 


Era, pois, geralmente sentida a necessidade de 
alterar profundamente a legislação relativa aos jui- 
zus ordinarios, não só quanto À sua nomeação, mas 
tambem com respeito às suas attribuições. 

O principio da nomeação régia escripto na lei 
de 27 de junho de 1867 foi igualmente adoptado no 
citado decreto de 28 de dezembro de 1809; sendo 
que pela presente proposta a escolha do governo 
deve necessariamente recahir n'um dos tres nomes 
indicados pelas presidencias das relações. 


Quanto às attribuições deixam-se nos juizes or- 
dinarios, nos termos da proposta, unicamente aquel- 
las que sem grande incommodo dos povos ou damno 
na administração da justiça não podiam ser trans- 
teridas para os juizes de direito, e que por sus na- 
elites não exigem para o seu desempenho juizes let- 
trados. ] 


E' assim excluida da competencia dos juizes or- 
dinarios certa ordem de questões que, pela sua in- 
dole e gravidade, só podem ser devidamente apre- 
cindas por quem reunir às habilitações scientificas 
longa prática dos negocios judicines. E além d'isso, 
permittindo-se sempre aos interessados 0 recurso 
das decisões definitivas proferidas pelos juizes or- 
dinarios, evitam-se os abusos e erros, frequentes até 
hoje, nos julgamentos dos juizes ordinários e elei- 
tos dentro da sua alçada. 

À reforma proposta na instituição dos juizes 
ordinarios e « extincção dos juizes eleitos reclamam, 
como consequencia necessaria, nova divisão dos 
julgados, creação de novas comarcas, e alteração 
nas actualmente existentes. E assim Aa circumscri- 
pção judicial, Pi exigida para corrigir defeitos im- 
portantes, terá amda as vantagens de favorecer a 
melhor execução da leisobre o jury, e de acompa- 
nhar as necessidades e reformas de administra- 


e 


— Não esqueceram ao governo os funccionarios 
que podiam soffrer com a reforma projectada. Os 
juizes ordinarios terão diante de si a carreira do 
ministerio publico e da magistratura judicial com 
vantagens superiores ás de quaesquer outros eam- 
didatos; os sub-delegados serão preferidos para os 
lugares de contadores do juizo, € os actuaes escri- 
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Por portaria de 23 de outubro de 1834 deter- 
minou a rainha senhora D, Maria IL que a livra- 
ria do convento de Jesus fosse ar pg na da 
Academia Real das Sciencias e lhe ficasse desde 
então pertencendo, conjunctamente com o meda- 
lheiro e museu que foram do padre Mayne. Em 
virtude, pois, d'esta régia determinação é, a bi- 
bliotheca da Academia Real das Sciencias uma das 
maiores e mais ricas de Portugal. Conta perto de 
50:000 volumes e manascriptos. Não obstante a 
annexação continuaram à estar: separadas, cada 
uma com o seu catalogo à parte, A antiga biblio- 
theca da academia compõe-se de mais de 12:000 
volumes, em que avulta uma numerosa e impor- 
tante collecção de obras scientificas, À livraria do 
extincto convento de Jesus é devida, na maxima 

arte, liberalidade de D. frei Manoel do Cenaculo, 
ispo de Beja, depois elevado á cadeira archiepis- 
copal de Evora, e que fôra religioso d'aquelle con- 
vento. Contém trinta e tantos mil volumes e 833 
manuscriptos. Entre os ultimos figura o rico mis- 
sal que tem servido na ceremonia do juramento, 
na acelamação dos nossos reis. Com a mão direita 
estendida sobre elle prestaram juramento á cons- 
tituição do Estado q senhor D, Pedro V, de sau- 
dosa memoria, e o senhor D, Luiz 1, Por esta cjr- 
cumstancia e por ser uma obra de arte de muito 
Ro faremos d'elle mais particular menção, 
" pouco maior que o commum dos missaes 
e está encadernado em velludo carmezi, com fe- 
chos e guarnições de prata lavrada. Contém 44 
folhas de excellente pergaminho, manuscriptas, 
com admiravel perfeição de lettra gothica. "Todas 
as paginas são guarnecidas de lindos e variadissi- 
mas desenhos, feitos à penna com inexcedivel pri- 
mor e multo hom gósto. Esses delicados e phan- 
tasticos desenhos que ornamentam com tanta gra- 
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PROPRIETÁRIOS H. C. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SABBADO 27 DE 


vães poderão ser, independentemente de concurso, 
escrivães de direito, escrivães dos novos julgados e 
tabelliães privativos de notas. 

Organisar com vantagem publica a adminis- 
tração da justiça nos julgados; | 

Augmentar o numero dos julgados e das co- 
marcas, para maior commodidade dos povos; e 

Alliviar as municipalidades do encargo do pa- 
gamento aos juizes ordinarios e das despezas de 
construcção de cadeias nos julgados; taes são, em 
resumo, os intuitos da proposta que tenho a honra 
de submetter ao vosso esclarecido exame. 

Secretaria de Estado dos negocios ecelesiasti- 
cos e de justiça, em 24 de janeiro de 1872. —Augus- 
to Cesar Barjona de Freitas, 


PROPOSTA DE LEI 


Artigo 1.º Ficam extinctos os lugares de juiz 
eleito e sub-delegado do procurador regio. 

Art. 2.º Fica o governo authorisado: 

1.º À fazer uma nova divisão dos julgados; 

2.º A crear novas comarcas aonde ellas tive- 
rem actualmente muis de 9:000 fogos, ou aonde um 
quarto da sua população ficar a mais de 15 kilome- 
tros da cabeça da comarca; 

3.º À alterar, sendo necessario, a actual classi- 
ficação das comarcas, em cuja circumscripção se fi- 
zer alteração, augmentando-a ou diminuindo-a; e a 
mudar a séde d'ellas nos casos em que tazões de 
grande utilidade publica assim o acouselhem. 

$ 1.º Quando houver necessidade de crear al- 
guma nova comarca se procederá à sua organisação 
de maneira que as antigas comarcas não fiquem 
com menos de 6:000 fogos cada uma. 

$ 2.º A regra estabelecida n'este artigo e 8 1.º 
só poderá ter excepção quando a necessidade, de- 
vida e plenamente comprovada, o exigir; mas, em 
todo o caso, o numero das comarcas creadas de novo 
não poderá exceder a trinta. 

8 3.º As respectivas camaras municipaes serão 
necessariamente ouvidas ácerca da divisão e cir- 
cumscripção de que tracta este artigo. 

Art. 3.º Em cada um dos antigos julgados que 
ficarem subsistindo, ou nos que de novo se creca- 
rem em ei PepaR da divisão judicial ordenada 
pela presente lei, haverá um juiz ordinario. 

rt. 4.º Os juizes ordinarios serão de nomeação 
regia, feita de tres em tres annos, sobre proposta de 
tres nomes para cada julgado, feita pelo presidente 
da relação respectiva. A 

S unico. Para estas propostas serão necessa- 
riamente ouvidos os juizes de direito das respecti- 
vas comarcas cas camaras municipaes. 

Art. 5.º Os juizes ordinarios não podem ser 


sos em que o podem ser os juizes de direito. 

- Art. 6.º Findo o triennio, o juiz ordinario que 
tiver servido bem póde entrar novamente em pro- 
postas e ser reconduzido sem numero limitado de 
vezes. | 

- Art. 7.º No impedimento dos juizes ordinarios 
servirá um de dous substitutos, os quaes, com au- 
diencia dos respectivos juizes, serão propostos e no- 
meados por oceasiio e do mesmo modo que os subs- 
titutos dos juizes de direito. 

S unico. Quando se verificar o impedimento do 
juiz ordinario e seus substitutos, fará as suns vezes 
o juiz ordinario do julgado mais proximo, e, haven 
do dous ou mais em distancia igual, aquelle que de- 
signar a rt pe o juiz de direito. 

— Art. 8º Nos processos de suspeição, havendo 
desacordo entre o juiz recusudo e a parte recusan- 
te sobre a escolha do arbitro de desempate, será 
este tirado á sorte de entre os propostos pelas par- 
o À ” tv ci " ., ta nx mid 3 a À hs 
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etivos julgados, ficam competindo?" o 
“1.º'Todas as afigiináties que pela legislação v 
gente pertencem aos juizes eleitos; “a 

2º O julgamento de todas as causas sobre mo- 
vel ou damnos até 105000 réis; 

3.º As diligencias que lhes forem delegadas pe- 
los juizes de direito, taes como deferir juramento a 
louvados, tutores, assistir à descripção de bens nos 
inventarios, e oútros netos sinilhantes, com exclu- 
são porém de qualquer acto que diga respeito à 
prova em tera pendente, ; 

1.º Nos julgados, que não forem séde ou ca- 
beça de comarca, são tambem competentes estes 
juizes para procederem a embargo de obra nova € 
arrestos nos termos de direito, anda que excedam o 
valor de 105000 réis. 

8 2.º Os processos d'estes embargos ou arres- 
tos serão, a requerimento de qualquer dos interes- 
sados, remettidos para o juiz de direito, para ahi 
serem destribuidos e se dar seguimento a quaesquer 
termos,que ácerca d'elles forem requeridos, incluin- 
do a interposição do nggravo. 

S 3.º Todas as mais afttribuições, que pela le- 
ate vigente pertencem nos juizes ordinarios, 

cam competindo aos juizes de direito. 

Art. 10.º Os juizes ordinarios farão uma au- 
diencia por semana nas quartas-feiras, ou nos dias 
immediatos quando aquelles forem impedidos. 

Art. 11.º Junto a cada juiz ordinario haverá 
um escrivão e um official de diligencias. 

Art. 12.º Os juizes ordinarios não perceberão 
ordenado algum, mas os emolumentos que, segundo 
à lei, lhes competirem. 

Art. 13.º Os emolumentos dos juizes ordina- 
rios, seus escrivães e ofliciaes de diligencias serão 
regulados pela tabella actualmente em vigor. 

Art. 14.º O processo perante os juizes ordina- 
rios seguirá a fórma indicada - no artigo 248.º e se- 
guintes na novissima reforma judiciaria, com ns se- 
guintes alterações : 


1.* a citação será sempre para a primeira au” 
diencia, com tanto que se verifique pelo menos tres 
dias antes d'esta, e o julgamento será marcado pa- 
ra à segunda audiencia depois d'aquella em que foi 
oflerecida a contestação, salvo quando houver tes- 
temunhas a inquirir por deprecada, ou a praticar 
outra qualquer diligencia que tenha de preceder o 
Julgamento, 
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ça as largas margens do livro, apresentando em 
cada pain um quadro diferente, qual delles 
mais bello, e mais rico de invenção e de subtileza 
de trabalho, seriam de per si bastante motivo pa- 
ra se ter em grande apreço o missal, se o valor 
d'este não consistisse, principalmente, nas precio- 
sas illuminuras que o adornam. São onze as es- 
tampas ou miniaturas, nas quaes o habil pincel 
do iluminador delineou as figuras com singular 
correcção, e distribuiu as córes, a luz e as som- 
bras com perfeito conhecimento da arte, e inimi- 
lavel.suav idade, O frontispício do livro constitue 
a ar estampa, Representa um esbelto por- 
tal, ornado com diversos emblemas episcopaes, 
Na base vêem-se de um lado a imagem de $. Tho- 
maz de Villa Nova, arcebispo de Valença, e da 
outra S. Carlos Borromeu, arcebispo de Milão. 
No centro estão o brazão de armas dos Manoeis, 
com a inscripção: Hercetibus notior, e por baixo 
tem a seguinte inscripção: Steph. Abbas Sereicen- 
sis Fe, 1610, As outras miniaturas representam 
«A adoração dos pastores», «A adoração dos Reis 
Magos», «A ceia do Senhor», «Jesus Christo no 
Calvario», a «A resurreição», «A descida do Es- 
pirito Santo», «A assumpção da Virgem Maria», 
«Q cadafalso ou monumento fynerario», «O Me- 
nino entre os doutores» é «Nossa Senhora reco- 
bendo o Menino Jesus das mãos de S. Francisco 
de Assis». Todos estes quadros são de admiravel 
belleza de composição e de colorido. O nosso com- 
triota e insigne pintor José da Cunha Taborda, 
allando d'este missal e do seu author, Estevão 
Gonçalves Netto, no «Ensaio Pictorico», expres- 
sa-se n'estes termos: 
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JANEIRO DE 1879 


2.» As sentenças dos juizes ordinarios serão 
publicadas até à segunda audiencia depois da mar- 
cada para o julgamento; 

3.º De todas as sentenças dos juizes ordinarios 
cabe appellação para o juiz de direito da comarca, 
excepto se as partes previamente tiverem renuncia- 
do a qualquer recurso; 

S unico. Em tal caso os depoimentos das teste- 
munhas moradoras no julgado não serão escriptos. 

4º O recurso de appellação deverá ser inter- 
posto na audiencia em que a sentença for publica- 
da, ou nos tres dias immediatos à sua publicação, 
independente da intimação ús partes; 

5.2 Se por motivo justificado a sentença não 
for publicada na andiencia que determina o n.º 2.º 
deste artigo, o praso de tres dias concedido para 
O recurso só começará a correr depois de devida- 
mente intimada ás partes; 

6.3 Dos despachos interlocutorios que não ti- 
verem força de definitivos, só caberá aggravo no 
nuto do processo; 

7.2: A appellação tem effeito suspensivo; no 
juiz superior sobem os proprios autos, sem que fi- 
que traslado; 

8.2 Interposto o recurso de appellação, o escri- 
vão fará remetter para o juizo de direito o processo 
pelo seguro do correio, quando o houver, dentro de 
tres dias; quando não hnja correio, a remessa será 
feita por pessoa de confiança do escrivio dentro de 
igual praso, a contar desde o dia em que o recor- 
rente entregar o importe da remessa, de que aquel- 
le passará recibo; por qualquer transgressão o 
escrivão sofirerá n pena de suspensão até tres moe- 
zes, e pela segunda vez a demissão. Do seguro o 
escrivão cobrará dous recibos, dos quaes um ficará 
na sua mão, como garantia, e o outro será entre- 
gue ao appellante pra o apresentar na instancia 
superior, para os eficitos convenientes. 


Art. 15.º Nas execuções das sentenças dos jui- 
zes ordinarios, sendo a quantia exequenda até 25000 
réis, seguir-se-ha o processo estabelecido no artigo 
243.º da novissima reforma judiciaria, Excedendo 
esta quantia observar-se-ha o disposto no artigo 
570.º, S unico, da mesma reforma, | 

S unico. Nas execuções enbe tambem a appella- 
ção e os mais recursos para 0 juiz de direito. 

Art. 16.º Nas causas sobre coimas ou trans- 
ressões de posturas seguir-se-ha o processo esta- 
elecido nos artigos 241.º e seguintes da novissi- 

ma reforma judiciaria, com excepção do recurso, que 
Fdarh sendo o designado no 8 3.º e seguintes do ar- 
tigo 4.º. q 

S unico. Excedendo o valor d'estas enusas a al- 
cada do juiz de direito, caberá ainda d'este nppella- 
ção para n relação do districto. És 
“Art. 17.º A conta dos processos dos juizes ordi- 
narios-será feita pelo respectivo escrivão, e verifi- 
cada e assignada pelo juiz ordinario. " 
Art. 18º Emcada julgado que for extincto ha- 
verá um tabellião privativo de notas. 

Axt. 19.º Os juizes ordinarios, que tiverem sido 
ou forem approvados em concurso para delegados 
do procurador regio: 

- 1.º Serão preferidos aos outros concorrentes em 
igualdade de circunstancias; 

- 2º Sendo nomeados delegados contar-se-lhes-lra 
o tempo que tiverem no exercicio d'aquelle lugar, 
como serviço effectivo do ministerio publico para 
todos os elteitos legnces, 

Art. 20.º Aos sub-delegados do procurador re- 
gio é applicavela disposição do artigo 19,º, n.º 1.º, 
e, tendo oi informações, serão preferidos para os 
oficios de contador das novas comarcas, e em 
igualdade de circumstancias para as vacaturas que 
forem occorrendo. 

— Art 21º Os actunes oscrivÃos dos juizes ordi- 


va 


1.º Para os officios de escrivães dos juizes de 
direito das novas comarcas, e bem assim, em igual- 
dade de circumstancias, para as vacaturas que fo- 
rem occorrendo; 3 

: 2.º Pura os oficios de escrivies dos novos jul- 
gados; 
3.º Para tabellides privativos de notas dos jul- 
gados que forem supprimidos, 

Art. 22.º A nomeação dos juizes ordinarios em 
conformidade com a presente lei não será sujeita no 
pagamento de direitos ou impostos, 

Art. 23.º Os processos findos ou sig nos 
julgados que forem extinctos, p o para os jui- 
zes de direito da comarca respectiva, ou para os 
juizes ordinarios nos respectivos julgados, segundo 
as disposições e termos da presente lei. 

Art. 24.º À presente lei será levada à execu- 
ção, à nro rção que sem damno para a adminis- 
tração da justiça ou incommodo dos povos, se fizer 
a nova divisão dos julgados ou se crearem novas 
comarcas, | 

Art. 25.º O governo dará conta ás côrtes das 
o e amo por esta lei lhe são concedidas. 

Art, 26.º Fica revogado o decreto de 28 de de- 
zembro de 1869 e mais legislação em contrario. 

Secretaria de Estado dos negocios ecelesiasti- 
cos e de justiça, 24 de janeiro de 1872. — Augusto 
Cesar Barjona de Freitas. 


BRAZIL 


Rio de janeiro 6 de janeiro de 
| 1871 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão) 


Deu-se no dia 2 um caso de suicidio que ge- 
ralmente contristou: foi o do snr. Ricardo Maciel de 
Azamor, que depois de ter estado no escriptorio da 
companhia Luz Stearica, de que era guarda-livros, 
embarcou na barca «Ferry» das 9 horas e 35 minu- 
tos para Niterohy. Alli residia a familia. Antes de 
embarcar escreveu algumas linhas na carteira, e, 


só a nossa admiração e respeito, mas até o nome 
de pintor sublime. Na livraria do convento de Je- 
sus d'esta côrte, deposito de muitas preciosidades, 
se conserva em muita estimação um missal escri- 
pto em pergaminho, em que da primeira até á ul- 
lima pagina se admira a summa variedade e bom 

Ósto com que soube embellesar todas as masgens 

os ornatos mais bellos, adequados e brilhantes. 
Este rico monumento por si só é bastante a dar- 
nos uma perfeita ideia do seu grande talento na 
arte, porquanto alli so acham reunidas e judicio- 
samente executadas muitas partes que formam o 
caracter distincto dos grandes mestres. As compo- 
sições são bellissimas é cheias de muita novidade; 
o desenho é correcto; 0 colorido admiravel; e por- 
que se àssimilha ao de Boracio e de Thadeu Zue- 
caro, talvez dê a conjecturar passasse elle à Italia 
e estes houvessem sido os seus modelos, » 

Cyrillo Volkmar Machado, tambem pintor dis- 
tincto, menciona esta abra com elogio na sua 
«Collecção de memorias» ácerca dos artistas por- 
tuguezes. E finalmente, em Pariz, onde este mis- 
sal foi levado. por occasião da ultima exposição 
universal e ahi figurou na secção da historia do 
trabalho, foi examinado cam minuciosa attenção, 
e louvado com encarecimento por muitos e eximios 
cultores da pintura em França e n'oulros paizes 
onde esta arte floresce. Tambem varios jornaes 
francezes se occuparam, então, d'aquella obra, 
exaltando o seu merecimento, e dando-lhe lugar 
honorifico entre os manuscriptos antigos que mais 
avyltam e brilham pela perfeição e belleza das il- 
luminuras. Este livro, que tem por titulo «Ponti- 
ficale Missa», é destinado para a celebração dos 
pontificaes. 

Tractando de uma obra de tanto merecimen- 


te exercem, serão preferidos, tendo bons informu-| 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
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N.º 21 


Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de beneficio, 


bem como as publicações litterarias 


chegando no meio da bahia, atirou-se ao mar, dei- 
xando a bordo o chapéu, a carteira e uma carta. Não 
foi possivel ealval-o. Das notas deixadas se vê que 
Azamor foi levado áquelle acto de desespero por 
dificuldades da vida. Cumpre acrescentar que, se- 
gundo se refere, não havia a bordo da barca «Fer- 
ry», um cabo ou outros meios para salvar o infeliz. 
VYamanho desleixo devia merecer a attenção da au- 
thoridade. 

—No dia em que d'aqui sahin o paquete inglez, 
a 23, cahiu sobre a cidade um violento tufão acom- 
panhado de chuva e pouca trovoada Quem se atre- 
via a andar na rua 1a envolvido n'uma verdadeira 
nuvem de pó, Houve alguns sinistros no mar por es- 
sa oocasião, No meio da bahia virou-se um barco 
de cal, sendos salvos cinco tripulantes por um es- 
caler da fragata franceza «La Bellone». 

Refere o capitão do vapor «Competidor», da 
Companhia Sul-americana de Reboques, que encon- 
trára abandonada e fluctuando de quilha para ci- 
ma, no largo da ilha dos Paios, uma embarcação de 
dons mastros, com os pannos desferrados, parecen- 
do ser um barco da roça a carregar. O capitão do 
«Competidor» passou-lhe um cabo de reboque, trou- 
ea até este porto e encalhou-a na Tha das Enxa- 

as, 

O capitão do patacho «Alice», entrado de 
Itapahy, diz que encontrou perto da barra o pata- 
cho «Dous Amigos», de Iguape, com o mastro do 
traquete desarvorado. 

Virou-se o bote «5. Joko» entre as ilhas das 
Enxadas e das Cobras. Santiago da Costa, para- 
guayo, achundo-se n'um escaler atracado ao vapor 
de guerra «Vassimon», salvou um passageiro, que 
ia n aquelle bote. : 

—(Continua n dar enchentes no theatro de 8. 
Luiz a «Pera de Satanaz». Está na 18,* represen- 
tação. Ensaia-se agora no mesmo theatro uma tra- 
ducção do «Piccolino», de Sardou, feita pelo nr. 
Eduardo Garrido, que tambem, segundo li não me 
lembra em que jornal, trabalha n'uma oratoria pa- 
va o mesmo theatro. 

Na Phenix continúa em scena a «Princeza Flor 
de Maio», mas já se anununciam novas, 
sendo a primeira uma peça phantastica, intitulada 
«Fnusto», . 

Estreou-se a companhia dramatica franceza no 
theatro de D. Pedro II. Representou já tres pegas, 
o «Bossu» e o «Courrier de Lyon», genuinos dra- 
malhões, e os «Íntimos» de Sardou, comedia já aqui 
representada em varios theatros. A oca não 
fura paredes; tem alguns artistas de merecimento 
ainda que relutivo, epresentunão dos «Intimos» 
esteve regular; a scena porém da saccada, no 3.º 
acto, foi extremamente fria. À dama que fazia o pa- 
pel de madame Caussade, ahi como no resto do pa- 
pel, não fez mais do que ] 
sur* Gabriella da Cunha, que o fez soberbamente 
em 1860, no Athencu-Dramatico. 

Com o «Vagabundo» fez beneficio o author 
d'essa opera, o snr. Henrique Alves de Mesquita. 
Houve enthusiasmo. 

- — Em 8. Paulo, o barão da Limeira e o dr. 
João Francisco de Paula e Souza reprovaram o 
privilegio para o prolongamento da estrada de fer- 
ro de Campinas ao Rio Claro. S. Panlo vai a pas- 
sos largos; é a provincia muis adiantada hoje em 
melhoramentos materiaes, não descurando tambem 
a instrucção publica; continuam a abrir-se alli es- 
cholas nocturnas. Na mesma provincia, o snr. João 
da Costa Gomes Leitão, residente em Jacarehy, 
offerecera 4 presidencia da provincia, por empres- 
timo sem juros, durante seis mezes, a quantia que 
for precisa para fuzer-se a estrada da Camando- 
caia, a 
Em E 


a) El (2 


ernambuco foi crenda uma grande so- 


adorg aa Int pgraç ; 


ret 


, 1G1rA, KOF sSOLVIdC , Seguir S nn Feummo previa 
que houve no paço da presidencis: 1.º que se dés- 
se por installada a sociedade auxilindora da emi- 
ação e colonisação para a provincia de Pernam- 
uco; 2.º que se nomeasse uma commissão para re- 
ver o projecto de estatutos e agenciar assignaturas 
de neções para a mesma sociedade, Tendo o gnr. 
Gervasio Campello proposto que a commissio fosse 
nomeada por s. exe.* o snr. presidente da provincia, 
assim foi resolvido. Terminada a reunião lavrou-se 
uma acta que foi assignada por grande numero das 
pessoas que se acharam presentes, as quaes subscre- 
veram desde logo 528 acções, isto é, mais de meta- 
de do capital destinado À empreza projectada. 

— No Rio Grande, a 20 do passado, reuniram-se 
varios membros da Associação Commercial e grande 
numero de pessoas de diversas classes pnra tractarem 
de representar ao governo imperial pedindo o seu 
auxilio é a estrada de ferro que se pretende cons- 
truir a fim de ligar o Rio Grande aos jazigos de car- 
e do valle do Candiota. Accrescenta o «Commer- 
cilr: 

«Foi adoptado um projecto de representação 
apresentado na mesma, e que tem por fim, demons- 
trando a crise perigosa porque passa actualmente o 


commercio da provincia, devido ao contrabando que | & 


cada vez muis se aríma pela falta de vias de com- 
municação que sentimos, e que inhibe que a campa- 
nha receba das praças da provincia os generos de 
que carece, ú vista da facilidade de obtel-os, sobre- 
tudo quando similares, pelas fronteiras, se introdu- 
zem, implorar a séria mae do governo do Bra- 
zil em beneficio d'essa via ferrea, que além das yan- 
tagens apontadas chamará ao mercado do Candiota 
os compradores de carvão de pedra, tanto nncio- 
naes como Platinos, pela barateza d'este combusti- 
vel em comparação no que importamos da Inglater- 
ra. A camara municipal do Rio Grande resolvera 
tambem representar no governo em favor da cons- 
trucção da mesma estrada, que do Candiota deve se- 
guir para Bagé.» 

— Durante a quinzena foram registrados no 
tribunal do commercio d'esta górte os seguintes 
contractos sociaes; 

De Evaristo Ferreira Nunes, João Gonçalves 
Belchior e varios commanditarios para o fim de rea- 
lisarem operações sobre risco maritimo, com o capi- 
RR A e 
veniente e justo que dediquemos algumas linhas 
ao seu author. Chamava-se, pois, Estevão Gon- 

Ives Netto. Ignora-se os nomes de seus paes € 
em assim a terra da sua naturalidade. A sua vi- 
da começa a ser conhecida depois de ter recebido 
as ordens sacras na cidade de Vizeu, Aquelles no- 
mes devem constar dos documentos da sua orde- 
nação, mas parece que se perderam no incendio 
q em 1711 destruiu grande parte do cartorio 

o cabido viziense, achando-se no paço episcopal 
da quinta de Fontello. Elevado D, Jção Manoel, 
de conego da sé de Lishoa, à cadoira episcopal de 
Vizeu, no anno de 1009, nomeou seu capellão a 
Estevão Gonçalves Netto. No anno seguinteacha- 
mol-o abbade da igreja parochial de Serem, como 
o indica a inscripção; Steph. Abbas Serecensis 
Fec. 1610, que está no frontispício do missal e 
mostra ser à data om que este livro foi começa- 
do. Em 1622 foi provido pelo mesmo prelado em 
um canonicato que agara na sé de Vizeu, de que 
tomou posse em setembro d'esse anna, Levando o 
missal fi quasi acabado, conclulu-o na cidade de 
Vizeu durante qs primeiros tres mezes depois d'a- 
quolla posso. Em demonstração do seu reconheci- 
mento pelos muitos favores ts recebera do pre- 
lado, Estevão Concalves fez-lhe presente dg seu 
magnifico missal. Passados quatro annos q eone- 
go Netto mandou fazer um calix rico e doou-o á 
sua sé. No fundo da base deste calix foi gravado 
o brazão de armas da familia dos Nettos, com es- 
ta inscripção por baixo: Gonçalves Netto no 
de 1626. Na falta de noticias ácerca da sua fami- 
lia, serve re sabarese que procedia dg paes 
nqbres. Falleceu este distinctissimo artista no dia 


29 do feito de 1627, 
Q bispo D, João Manoel foi transferido da dio- 


embrar com saudades da | 


cuja inicintiva| | 


los comman- 


tal de 600:0008000 réis, fornecidos 
elchior. 


ditarios, sob a firma de Evaristo & 


Fructuoso Antonio Machado e José Antonio 


Ferreira, em commercio de molhados, por atacado, 
com o capital de 38:491 5864, girando sob a firma 
de Machado & Ferreira. 

Carlos Antonio Ribeiro Braga e o commandita- 
rio Antonio da Costa Ramalho, em commercio de 
fazendas e roupas feitas, com o capital de 30:0008, 
sendo do commanditario 20:0008000, sob a firma de 
Carlos Braga & C.* 

Delphim Ferreira da Rocha, Augusto Moreira 
de Moraes e José Antonio Vidal Sobrinho, em com- 
mercio de fazendas, roupas feitas e mais objectos 


concernentes a este ramo, com o capital de 30:0008, * 


sob a firma de Rocha, Moraes & Vidal, da qual usa- 
rá O primeiro em papeis de credito. 

Vicolão Simon e o commanditario Joaquim Jo- 
sé de Almeida Vergueiro, em commercio de fazen- 
das, molhados, objectos de armarinho,ferragens, cal- 
gado e o mais que convenha, com o capital de 
22:0008000, sendo metade do commanditario, giran- 
do sob a fima de Nicolão Simon. 

Antonio da Costa Silveira e Tertuliano Ramos 
em commercio de generos licitos que lhes convier, 
tanto por commissio como por conta propria, exce, 
pto o de exportação de carne secca, com o enpital 
de 50:0005000, sob a firma de Ramos & Silveira. 

Bento Fernandes Guimaries e Diogo Thomaz 
Pereira, em um estabelecimento de botequim, café, 
etc. com o capital de 6:0008000, girando sob a fir- 
ma de Guimaries & Pereira. 

José Nunes dos Santos e José Antonio Mon- 
teiro Junior, em um estabelecimento de loja de bar- 
beiro, com o capital de 2:0008000, sob a firma de 
Santos & Monteiro. 

A sociedade que gira sob a firma de Vieira 
de Carvalho & Azevedo prorogou por mais cinco 
annos o seu contracto com as condições primitivas. 

Foram dissolvidas no mesmo praso as socieda- 
des que girayam sob as firmas de Evaristo & Bel- 
chior, Magalhães & Barros, Rodrigues, Fonseca & 
Pinto, Costa & Mendonça, Sá & Kerreira, Domin- 
s Marques da Costa & C.*, Leite & Guimarães, 
hereza & C.º, Rocha & Pereira, Joaquim Ferreira 
de Mello & C.*, José Antonio Gonçnlves Guimaries 
& €,º, Legey & Irmão, Sá & Soares, e Chimero dos 
Reis & C.* | 

D. Elisa Duarte de Souza, Francisco Rodri- 
gues Peixoto e José Rabello, para o commercio, em 
conta propria ou alheia, de qualquer genero que of- 
reça vantagem, porém especialmente em carne sec- 
ca, com o capital de 20:0008000 réis, sob a firma 
de Viuva Souza, Peixoto & C.3, da qual fará uso o 
segundo em papeis de credito, e no seu impedimen- 
to o terceiro. . 
Antonio Fortunato do Nascimento e comman- 
ditario José de Souza Silva Braga, em um estabe- 
cimento de botequim, com o capital de 10:0003000, 
sendo 3:0008000 do commanditario, girando sob a 
firma do primeiro. 

João José Emilio Dumans e Emilio Antonio Ri- 
mes, em commercio de escravos, com O capital de 
10:000 5000, sob a firma de Dumans & Rimes. 

Msnoel da Costa Rumos de Oliveira e Guilher- 
me Alvares Ferreira, en commercio de cigarros, 
charutos e outros objectos proprios a este rumo, 
com o capital de 7:0003000, sob a firma de Costa 
Ramos & C,º 

loan Felisberto da Cunha Sotto Maior, 
Albino Magno Teixeira de Queiroz e Antonio Ber- 
nardo de Almeida em commercio de fazendas sec- 
cas e mais generos que convenham com o capital 
de 100:0008000, sob a firma de Sotto Maior, Quei- 
roz & C., da qual usará em papeis de credito o so- 
cio que tiver a Seu cargo n caixa e o sec iniao, e 

not e 
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po — et aged Aço o re ÃO 

com hi Campista de Agur 

nalisação e distribuição de DE | 

os, com o capital de 180:0003000, sob a firma de 
utton, Wilmot & Fraga. 

Constantino Nunes de Sá q os commanditarios 
Antonio Francisco Pereira de Castro e Adriano da 
Costa Ramalho, em commercio de fazendas em gros- 
so e a varejo, com o capital de 80:0003000, sendo 
dos commanditarios o de 60:0008000, sob a firma 
de Nunes de Sá & C.» 

Francisco Antonio Alvaro de Souza e os tom- 
manditarios Simão de Sampaio Leite, barão de 
Bambuhy, José Maria Teixeira de Azevedo, Manoel 
José de Souza, Antonio José Epifanio de Souza, Jo- 
sé Joaquim dos Santos, Matheus Alves de Souza e 
Francisco Fernandes de Andrade Silva, para uma 
fabrica de fiar e tecer algodio com o capital de 
70:0008000, senda dos commanditarios 60:0003000, 
sob A pira de Francisco Antonio Alvaro de Sou- 
za & Cs 

José Henriques da Costa e Domingos Manoel 
Rodrigues de Sá em um estabelecimento de con- 
feitaria e rofinação de assucar com o capital de 
RO, sob a firma de Henriques da Costa 


Agostinho Lopes de Oliveira c Alexandre de 
Oliveira Ramos, em commercio de ferragens por 
atacado e a varejo e de outros generos proprios de 
taes estaboleciment»s com o capital de 57:1255198, 
sob a firma de Oliveira & Ramos. | 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


BRAGA 25 DE JANEIRO—(Do nosso corres- 
pondente)— Por iniciativa de alguns cavalheiros 
que presencearam, por occasião do desastroso in- 
cendio que aqui teve lugar na noute de sabbado 
para domingo passada, o estado de ruina em que se 
acham as bombas do nosso municipio, bem como a 
fulta de braços para aquelle serviço, tem de haver 
esta noute no theatro de S. Geraldo uma reunião, 
que tem por fim a organisaçito de um corpo de bom- 
beiros voluntarios. Era uma grande acquisição para 


O De e e 1 


ta para o arcebispado de Lisboa em 1632. No-. 


meado ao mesmo tempa por el-rei D. Filippe [Il 
de Castella e II dos que mas em ção 
paiz vice-rei de Portugal, tomou posse d'este al- 
ta cango em abril de 1633. Fallecondo em 4 de ju- 
lho deste mesmo anno, mandou-se sepultar na 
capella mór do convento de Jesus, a qual pouco 
antes se concluira, e fôra por elle edificada para 
lhe servir de jazigo e aos condes de Atalaya, seus 
parentes. Entre os ricos paramentos, peças de 
preta e outras alfaias que doou a este convento, 
e que era padroeira contava-se o missal de Es- 
tevão Gonçalves, Desde então até hoje tem-se 
conservado na livraria que foi dos religiosos ter- 
colros e ao presente se acha reunida à da Acade- 
mia Real das Sciencias de Lisboa. O arcebispo D. 
João Manoel, irmão de D. Francisco Manoel, pri- 
meiro conde de Atalaya, descendia de D. João 
Manael, filho bastardo de el-rei D, Duarte, e por 
sua mãe D. Joanna Manoel era descendente de D. 
João Manoel, ntápe de Vilhena neto de S. Fer- 

nando, rei de Castela, HI do nome. 
Ha tempo que se trata de fazer a reproduc- 
ão do missal de Estevão Gonçalves pelo systema 
engminado cromo-lithographia. Par meio d'esse 
delicado processo a reproducção das miniaturas, 
deve ficar muito similhante ao original. Parece 
que os trabalhos estão já adiantados. O preço de 
cada exemplar será de 903000 réis. A empreza 
editora conta muitas subscripções em Lisboa e no 
Porto, figurando entre os assignantes suas mages- 
tados o altezas. Tambem são sobsoriptores a ca- 
nitra municipal do Porta, e a prelado d'esta dio- 

1. DE VILHENA BARBOSA, 


ja e que faz honra ao nosso paiz, parece-nos con-| cese de Vizeu para ade Coimbra em 1626 q qes- (Continia) 


Y VL Cat pa : Ca. 
ua na cidade de Com- 


carnaval. E' uma medida acertadissima, qu 


esta terra a realisação de tio philantropico pensa- 
mento, já que, infelizmente, não ha cidade nem villa 
em todo o paiz aonde o serviço das bombas seja 
mais irregular do que aqui, e principalmente desde 
que aos bombeiros se tiraram as garantias de que 
estavam de posse. Descurado, pois, completamente, 
como se acha mn'este municipio, o pelouro dos in- 
cendios, é muito para louvar a iniciativa que se 
acaba de tomar, mas praza a Deus que o enthu- 
siasmo que agora se manifesta pela organisação do. 
corpo de bombeiros voluntarios não venha mais tar- 
de a degenerar em perfeita apathia, como atonte- 
ceu com a creação do comicio agricola e instituto 
dramatico, morrendo aquelle à nascença e este de- 
pois de poucos mezes de existencia. 

Voltando agora a fallar do payoroso incendio, 
que motivou a reunião que ha esta noute no thea- 
tro, não posso deixar de ponderar que, por melhores 
que fossem as bombas e mais arrojados os bombei- 
ros, n'aquella oceasião tndo era inutil, porque, quan- 
do se deu conta do fogo, já não havia meio de o 
aitalhar nem brecha por onde se podessem salvar os 
infelizes a quem as chammas apanharam de sur- 
preza. Obstar, pois, 4 communicação do incendio 
aos predios contiguos foi do que se cuidou, tornan- 
do-se n'este empenho notaveis muitas pessoas pelos 
valiosos serviços que prestaram e cujos nomes não 
duvidaria aqui mencionar, se d'elles porventura ti- 
vesse uma relação exacta, Os snrs. governador ci- 
vil, secretario geral e administrador do concelho 
compareceram de prompto, e só se retiraram, não 
obstante a chuva, que se dfspenhava a jorros, de- 
pois que o incendio estava completamente domina- 
do. No dia seguinte ao de tão funesto desastre abri- 
ram-se gubscripções em favor do infeliz sombreirci- 
ro a quem u mão da desgraça o tinha ferido tão 
cruelmente, Como nunca se appellou debalde pára 
a caridade dos bracarenses, foram logo numerosas 
as pessoas a subscrever e algumas com quantias 
bastante avultadas, Só os accionistas do Banco do 
Minho que vieram d'essa cidade votar aqui na re- 
eleição do snr, Torres e Almeida para gerente do 
mesmo Banco subscreveram com 1353000 réis, dan- 
do os snrs. José Joaquim da Costa 93000 réis, An- 
tonio Esteves da Silva 103000, Ignacio José de Sou- 
za Soares 138500, Antonio N. de Azevedo Maga- 
lhes 63750, João Baptista Lima Junior +3500, Fi- 
lippe Lousada 43500, Francisco TF. Ayres de Gou- 
veia 85000, Luiz José de Mattos 93000, Delfim Jo- 
sé Monteiro Guimarhes 43500, José Ribeiro Cara- 
millo 43500, Antonio Mendes de Carvalho 45500, 
Antonio Bernardo Lages 45500, Ezequiel da Silva 
Guimarões 43500, L. f. Ayres de Gouveia 45500, 
Antonio Luiz Pimenta 28000, Joaquim de Amorim 
e Souza 45300, L. A. Pereira Barbedo 28000, Ju- 
lio da Costa Monteiro 23250, Antonio José da Cos- 
ta 15200, Luciano da Costa Lobo 18200, Francisco 
Luiz Mattos 23000, Miguel Pereira Soares 43500, 
Eduardo Luiz Ferreira Carmo 93000, Custodio Vel- 
loso de Araujo 43500, Antonio Lourenço Dias 
45500, e João Jorge Marques Malta 43500. 

— Se até aqui oferecia graves dificuldades a 
juneção do partido historico com o partido reformis- 
ta, a eleição da gerencia do Banco do Minho veio 
complicar à tal fusão, a ponto que hoje julgo-a im- 
possivel, N'esta questão o partido historico pronun- 
ciou-se abertamente contra.o partido reformista; e, 
já que vieram a pêlo os dous partidos, cumpre-me 
dealarár que na eleição da commissão recenseadora 
não se deu quinhão a todos os partidos, como eu 
disse, porque o reformista não foi contemplado, co- 
mo verifiquei só depois de ter para ahi mandado a 
correspondencia em que dava conta d'aquella elei- 

ão. : 
j — Sob o titulo «Versos e prosas» acaba de ga- 
hir a lume n'esta terra uma nova folha bimensal, 
de que são redactores os snrs, A. Elisio e H. Ave- 
lar, empregados no Banco do Minho. 

— Quanto esteve concorrida de gado bovino, 
tanto esteve pobre de gado cavallar a feira annual 
de 8, Sebastião, em Prado. Não se fizeram peaques 
traneacções, mas em compensação a feira foi feita 
sem que a ordem publica fosse nem de leve altera- 
da. Admira, tendo sido ultimamente theatro de 
grandes desordens aquella povoação. 

—Falleceu hoje n'esta cidade o snr. frei Mi- 

uel de Jesus Maria, que, entre outros legados, or- 
dai que às imagens de Nossa Senhora das Dores, 

ue se venceram nas igrejas dos Congregados e do 

armo, fossem dados vestidos novos, não inferiores 
gos melhores que ellis possuem. 

Para evitar desaguizados, como tem havido 
nos anos anteriores, coustá-me que o snr: adminis- 
trador do concelho vai mandam afixar editnes, de 
combinação com o snr. governador civ), prohibindo 
expressamente o lançamento de pós na paga po 
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Pi ovido espa osamente. nte-hontem 
o vio Cávado sahiu por tal fórna do seu leito, que 
chegou a innundar pute da ponte de Prado, tor- 
nando-n intransitavel por algumas horas, Na nova 
ponte que se auda construindo sobre o rio Homem 
a força da corrente fez alguns cstragos. 


NOTICIARIO 


Conselho de distrieto.—O conselho de 
districto, constituido hontem em sessão extraordi- 
naria, tomou as seguintes resoluções : 

Nomeou Antonio Blistario Ribeiro de Souza Pin- 
to pare juiz de paz do distrleto de Meimelo, conce- 
lho de Lousada, e pira substitutos Francisco José 
Ribeiro e Lino de Soúza Bivo Reis, visto que no dia 
17 de dezembro ultimo, mareado parta a referida 
eleição, não compareceram eleitores em niinero suf- 
ficiente prra compor a meza provisória. 

Desattendeu, por vir desacompanhrdo de próva, 
um protesto apresentado contrr'a eleição da cuna- 
ra municipal do concelho de Gondomar, e bem Assim 
outro, exarado na neta da eleição a que no concelho 
de Vallongo se procedog para a camara municipil, 
julgando válidas as referidas eleições. 

Eleição da junta geral do dintri- 
eto.—Na sessão ordinaria de conselho de distri- 
cto de ante-hontem, foi marcado o dia 7 do pro- 
ximo mez de fevereiro para se proceder à eleição 
dos procuradores à junta geral do districto. 

Divida publica.—Na agencia do Banco 
Nacional Ultramarino n'esta cidade pagam-se hoje 
as relações de coupons n,” 116 e 154 até ao 
n.º 263 inclusivo da divida publica de Hes- 
panha. ha es 
Companhia Bracarense. — Desde 0 
dia 29 em diante principiará à ser pago no es- 
criptorio da Companhia Geral Bracarense, em 
Braga, o dividendo do anno findo na razão de 
4 4a por cento Ou T5128 réis por aéção. 

Naufragio.—Segundo telegrammas rece- 
bidos hontem n'esta cidade, consta qua naufragou 
em Villa do Conde o hiate «Flor do Mar», que se 
destinava 4 praça'de Setubal, aonde pertence, e 
que se achava carregado de feijão e outros arti- 
gos. São duas as Versões que correm a respeito 
do sinistro: uma é de terem quebrado às amarra- 

ões do hiate, em consequencia da cheia, *e"ter 
ido o barco bater em mas pedras, submergindo- 
se logo; a outra versão é de se terem quebrado 
as amarras e ter ido o hiale pela barra fóra. Em 
todo o caso 0 barco naufragou, como se póde 'de- 
prehender de qualquer das versões. 

Desabamento.—Por toda a parte o rigo- 
roso e continuado inverno que nos tem torturado 


vai deixando vestígios de destruição. No matadou-| 


ro publico de Villa Nova “de Gaya, desabou um 
muro na notte de quinta-feira para hontém. Fe- 
lizmente o caso deu-se de noute e à hora que não 
causou desgraça alguma, Por parte da camara de 
Gaya vão ser tomadas as providencias necessartas 
para reparar aquella ruina. ii) sta, 

Predio em raia. —Constando na ad- 
ministração do bairro oriental, por officio do snr. 
regedor da Sé, que a easa'n.º 13 da'rma da Se- 
nhora de Agosto ameaça ruina, com prejuizo da 
segurança publica, por aquela repartição assim 
se participon à exe.” camara para os devidos 
elfeitos. ; 

-“Fallecimeênto e espolio. — Ante-hon- 

tem de tarde faleceu up tonddç Graciano 
Augusto da Silva, filho de paes imcognrtos, ofhi- 
cial de um estabelecimento de funileria no-bêco 
das Pánellas, Ka 

Como o finado não tivesse parentes, O snr. 
regedor de S. Nicolau tomou conta “do espolio e 
officiou 'ao snr. administrador do' bairro oceiden- 
ta!-participando-lhe o occorrido, para os effeitos 
convenientes, 

Mospital real de Santo Antonio. 
— Durante a semana finda em 24 do corrente 0 
movimento clinico d'este hospital foi o seguinte; 


o 
em MS 


Existiam 474 doentes—Entraram 246—Sahi- 
ram 202—Falleceram 16—Ficaram existindo 502. 
—Na enfermaria homeopathica existiam 40 -doen- 
tes—Entraram 3 — Sahiram 6—Falleceu 1—Fi- 
caram existindo 36.— Na enfermaria da cadeia 
existiam 10 doentes—BEntraram 9—Sahiram 11-— 
Ficaram existindo 9. 

- Nareferida semana consultaram no mesmo hos- 
pital 503 doentes, dos quaes 383 em medicina e 
120 em cirurgia, importando os remedios que se 
aviaram em 1705100 réis. 

Serviço militar do dia. —Ronda maior 
à a um capitão de infanteria 18. De visita 
ao 1.º e 2.º districto dous subalternos de infante- 
ria 5 e caçadores 9. À guarnição é feita por infan- 
teria 18. Ao recolher tocará à porta do quartel- 
general'a banda de caçadores 9. 

Nomeação de regedores.—Por pro- 
posta do sar. administrador do concelho de Ama- 
rante, foram nomeados regedores e substitutos 
para as diferentes freguezias d'aquelle concelho 
Os seguintes senhores: 

boadella—Regedor, Antonio Pinto de Miran- 
da Junior; substituto, João Pinto da Costa. 

Aboin—Regedor, Manoel Gonçalves de An- 
drade; substituto João Lopes. 

Ancites—Regedor, Antonio José da Costa; 
substituto, Antonio Gonçalves Braga. 

Athuide—Regedor, Theodoro de Babo Coelho; 
substituto, Manoel de Bessa Ribeiro. 

Bustello —Regedor, Antonio Correia de Almei- 
da; substituto, Antonio José Pinto. 

Canadello—Regedor, Manoel Caetano Teixeira; 
substituto, Antônio José Caetano Jorge. 

Candomil—Regedor, José Ribeiro Teixeira 
Marques; substituto, Manoel Joaquim da Silva. 

mrneiro — Regedor, João Ribeiro Borges; 
substituto, Antonio Pinto de Andrade. 

Carvalho de Rei—Regedor, Francisco 'Teixei- 
ra; substituto, João Ribeiro Rego. 

Cepellos e Magdalena — Regedor, Antonio da 
Silva; substituto, José Martins. 

Chapa—Regedor, Joaquim Dias; substituto, Jo- 
sé Pinto. 

Figueiró—Regedor, Antonio Joaquim Teixeira; 
substituto, Antonio Teixeira Guimarães. 

Fregim e Louredo — Regedor, José Antonio 
Pinto da Silva; substituto, Antonio Teixeira. 

Freixo de Baixo—Regedor, Manoel Antonio de 
Abreu Coutinho; substituto, Manoel Francisco. 

Freixo de er ra da Antonio Teixeira da 
Silva Osorio;substituto, Antonio Teixeira. 

Fridão-—Regedor, Manoel Luiz Guedes; substi- 
tuto, Caetano Ribeiro Pinto. 

Gatão e Villa Garcia—Regedor, Josó Coelho; 
substituto, João Pinto Clemente. 

Gondar—Regedor, José Fernandes da Cunha 
substituto, Antomo Soares de Carvalho. 

Jazente—Regedor, José Pereira Pinto Curva- 
lhal; substituto, Francisco Alves Pinto. 

Lomba—Regedor, Manoel Mendes de Oliveira; 
substituto, Pedro de Souza e Vasconcellos. 

Lufrei—Regedor, Luiz Alves Sardoeira; subs- 
tituto, Jonquim Alves Sardoeira. 

Mancellos—Regedor, José Joaquim de Souza; 
substituto, Joaquim Antonio de Souza. 

Oliveira—Regedor, Antônio Pinto Babo; subs- 
tituto, João Ferreira de Bessa. 

Padronello— Regedor, Antonio Teixeira da 
Cruz; substituto, Christovão Monteiro Soares. 

Real—Regedor, Antonio Pinto de Mattos;subs- 
tituto, José de Abreu. 

Rebordello—Regedor, José Joaquim de Andra- 
de; substituto, Manoel José Marques. 

BSalvador—Regedor, Antonio Joaquim de Sou- 
zo; substituto, Luiz Pinheiro. 

Sanche—Regedor, José Joaquim Cardozo;subs- 
tituto, José Leite Pinheiro. 

Santa Christina—Regedor, Joaquim Teixeira 
da Costa; substituto, José Bernardino de Souza Pe- 
reira. 

S. Gonçalo e S. Verissimo —Rege.lor, José Gon- 
galyes Teixeira de Miranta; subsiituto, Jorqnim 
Teixeira Magalhães. 

S. João de Varzen—Regedor, Bernardo José 
Pereira; substituto, Jolo Ribeiro Bento. 

5. Simto —Regedor, Francisco Monteiro Gue- 
des de Carvalho; substitnto, Francisco Fortinato 
Guedes de Carvalho. 

Tellões — Regedor, Agostinho da Fonseca 
Silveira; substituto, Bernardino de Souza Castro. 

Pravanca—Regedor, Venancio Pinto da Cu- 
nhm Coutinho; substituto, JoRo Teixeira da Silva. | 

Villa Cahiz e Passinhos—Regedor, Antonio 

PIXEI a Maga th: 8 smbs tu! 1 j t ” Pinto 
reira de Figueiredo. á a Srirçito 
Villa Chi—Regedor, José Ribeiro Gonçalves; 
substituto, Antônio Marinho. " 

Tentativa de rouho.—Na noúte de 
quinta para sexta-feira tentaram os ladrões rou- 
bar um negociante de cevados, de appellido Cas- 
tro, morador no lugar da Raza, freguezia de 5. 
Christovão de Mafamude. Felizmente não leva- 
ram a sua ávante, porque na occasião em que fa- 
ziam o primeiro furo com um berbequim em uma 
das portas do lado do quintal, foram presentidos 
pelos donos da casa. Houve gritos e os ladrões fu- 
giram. Segundo declararam as pessoas que por 
pouco estiveram a receber a visita de taes hospe- 
des, a quadrilha era numerosa, pois mostrava 
compor-se pouco mais ou menos de uns 15 indi- 
viduos! Já não receiam expor-se mais, andando 
arregimentados; lembram-se antes de que a união 
faz a força e realisam os seus assaltos em bandos, 
como n'outros eua; Recommendamos o caso à 
attenção da authoridade competente. | ade 

 Ocecorrencias policiaes.—Foram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos : 

Abel Augusto Carneiro, por fazer disturbios; 
Antonio Pereira, por suspeito e por lhe ser en- 
contrada uma pistola carregada; Luiz de Souza, 
por embriaguez; José Rodrigues, por tentar ferir 
Miguel Gonçalves; Antonio Ântanes “Pereira, por 


Soares, por suspeito; Carlota da Conceição, por 
IPRAÇÃO: Henriqueta Soares, por-insultos à po- 
icia. - a eboies omor 

"Effeitos do temporal. —Eis as notícias 
que encontramos em alguns jornaes das provin- 


“|cias com relação ao temporal, 


— O «Districto de Aveiro» de ante-hontem pu- 
blica o seguinte: | 

| -Hontem pela manhã apresentou-se o dia com 
bom aspecto; ainda assim, a atmosphera estava um 
pouco enrregada. O vento, soprando do Judo sul, 
desabridamente, fazia encapellar as aguas da ria, 
que entravam em cachão pelo caes dentro, A's '5 
horas da tarde era tal a cheia, que se innundaram 
a Praça-do Commercio, rua do Caes até no-Rocio, 
rum dos Mercadores e da Fabrica, Alfandega, parte 
do Alboi e Cojo. Os barcos; crizando de um «para 
outro lado, transportavam varias pessous para suas 
casas. Muitos dos negociuntes da nossa praça ti- 


nhain as portas das Jojas betumadhs para livrarem |. 


as suas fazendas de algum prejuizo. A! noute era 
completw wu innundação é por consequencia maior o 
cuidado d'aquelles que tinham a agua ás portas. 
—L[Dos montes de sal-que se acham ainda nas 
eiras alguns se perderam, se não totalmente, ao 
menos em parte, Varios marnotos ainda tentaram 
salvar algum, mas o vento eramuito forte e não 
lhes permittia navegar na ria. Vimos por isso al- 
umas pobres mulheres lamentando a sta situação. 
cheia cobriu a estrada que liga Aveiro com à 
barra, desde a ponte da Dobadonra até À Gafanha. 
O rio Vouga leva uma “corrente tio eaudalo- 
sn, que destruiu a estrada marginal de Angeja, de 
wn & outro lado da ponte, que por isso ficowisolada 
entre ns aguas. Hontem, ao chegar úquele ponto o 
correio que d'aqui segue para Albergáfia, voltou 
novamente para esta cidade com as mnlas, por não 
oder atravessar. Foram tambem arrebatidos pela 
corrente os barracões que alli havia. Onvimos por 
jegsOR Competente nvalinr os prejrizos em mais de 
0005000 réis. - ui, 
— Por causa da cheia, subiu a farinha no nos- 
go mercado; como os moleiros que aqui a expoem á 
venda não possam passar na ponte de Angeja, a 
farinha que havia encareceu. Quem lucron-com 7580 
foram os presos das cadeias, por que, como não hou- 
vesso no mercado farinha de milho, siborearam ao 
jantor pão de trigo bem manipulido. 
— Na noute deante-hontem pira hontem cahi- 
ram, impellidas pelo vendaval e pela chuva, tres 
moradas de casas em Árada, proximo d'esta cidade. 
Pertenciam a uns infelizes lavradores alli, que fi- 
caram sem abrigo, - | 
—Dizem-nos da ponte da Rata que a: ponte 
que nlli ha sobre o Vouga corre-grande risco por 
cansa do volume e corrente das aguas. Parece que 
esto tres pegões arruinados. Tambem nº cheia le- 
vow alli as'cortinas de vm lado da ponte, acima da 


qual estava o nivel da agua. Na Azurva está tam- 
bem interrompida a cominunicação. 

—No Paço, proximo de Esgueira, cahiu por 
terra um-celeiro que tinha por cima cereges e de- 
baixo estava a manjedoura de duas vaccas. Um dos 
animaes ficou tio mal tractado, que se diz morre: 
Os ceseaes vieram parar ao pateo da habitação do 
dono d'aquellu propriedade. 

— Na noute de ante-hontem desabou, em con- 
sequencia do temporal, a torre da igreja de Qliveira 
do Bairro. A torre era já antiga, mas não ameaça- 
va immediata ruina. Não houve victimas. Os mate- 
rines cahiram para o caminho publico e sobre o 
adro. 


— Vai tão grande a cheia por toda a parte, 


que a agua tem subido n'estes ultimos dias quasi 
ao nivel das avenidas da ponte do Panno, por ônde 
passa o caminho de ferro. 

—=Ha dous dias que a barra d'esta cidade não 
accusa maré, continuando a agua a correr para o 
mar, mesmo durante as hórasem que devia encher, 
Quem olha de qu das elevações da cidade 
não vê para os lados do norte, sul e oeste senão 
uma larga bacia de agua, cujos limites se confun- 
dem com o horisonte, e em que sobresahem ape- 
nas, aqui e acolá, um monte de sal ou um tufo de 
verdura. 

—Em Esgueira, povoação proxima de Aveiro, 
tambem o temporal causou não poucos estragos. 
Uma propriedade de casas, já antigas, que alli ha- 
via, desmoronou-se-lhe a parte interior, cando ape- 
nas de pé a parede de fóra. Alguns muros cahiram 
tambem, impellidos pela tempestade, que tem sido 
violenta. 

—De Valença refere o «Noticioso» de ante- 
hontem que o rio Minho tem engrossado muito em 
consequencia das chuvas incessantes que ultimas 
mente téem caido. À chuva, devastando as veigas 
marginaes tem causado sensiveis transtornos ú agri- 
cultura, levando arrancadas muitas plantações. E” 
imponente a perspectiva que o rio offerece visto dos 
baluartes. Estão inteiramente innundadas as La- 
meiras, e a tal altura, que apenas apparecem à su- 
perficie das aguas as franças das oliveiras que or- 
lam o antigo caminho para Ganfey. A casa dosca- 
rabiueiros de Tuy está convertida em ilha. As bar- 
racas de madeira do posto fiscal e do piquete da al- 
fandega, collocadas no caes da villa, duas estão 
quasi cobertas e voltadas com o sólo para cima, o á 
terceira já a agua lhe chega a meia altura não ten- 
do sido ainda levadas na corrente, porque sç acham 
presas com solidas amarras aos troncos dos chou- 
pos; no Cruzeiro do Senhor do Caes a agua attinge 
o nivel dos pés da imagem; nas tabernas visinhas 
estão mergulhados os balcões, Os guardas tiveram 
de desalojar a respectiva casa, porque o crescimen- 
to das aguas lhes mvadiu a tarimba, e os do posto 
fiscal de Segadies tiveram na noute de ante-hon- 
tem de arrombar uma das janellas, porque já não 
poderam sahir pela porta. 

Noticias do reimo.—Escrevem de Mou- 
ra ao «Diario Popular» que, constando ao snr. 
juiz de direito da comarca de Moura que alguns 
presos sentenciados, por crimes graves, e que de- 
vem seguir d'alli para Lisboa no dia 28, projecta- 
vam evadir-se na noute de 22, na manhã do dia 
designado para a evasão foi aquelle magistrado 
visitar a cadeia, sendo n'essa occasião, depois de 
rigorosa busca, apprehendidas aos presos dez na- 
valhas, um instrumento proprio para arromba- 
mento, e uma corda tecida de seda e fita. Alguns 
dos presos tinham as navalhas escondidas nos sa-. 
patos e atado das ceroulas. Foram todos immedia- 
tamente removidos para a casa mais forte, posto 
que mais insalubre da cadeia, e com sentinella à 
vista. 

Noticias de Roman, —Lê-se 0 seguinte 
no «Jornal de Roma» : 

O consistorio annunciado terá logar no princi- 
pio da quaresma e será presidido pelo Papa. Este 
nomeará muitos crrdeaes, dos quaes alguns já são 
designados pela voz publica, A Santa Sé renovou 
com a Russia as suas boas relações. O Papa no- 
meará seis bispos russos. Acha-se actualmente em 
Roma um enviando do czar junto di Santa Sé, 

O imperador do Brazil. —Lº-se na 
«France»: 

O imperador do Brazil, acompanhrdo de umn 
numerosa comitiva, assistiu em um camarote ao ul- 
tino baile da Opera. D, Pedro, já tão popular em 
Pariz, foi logo reconhecido por todo o publico. Os 
walsistas pas fi quizeram patentear-lhe 
numa amostra de algum sas que se teem tor- 
nado célebres e exetu Res CS “ca E 


algumas quadrilhas phantasticas. Levaram a pal- 


mui n'essas danças “duas dançarinis vestidas de 
leiteiras, que este anno teem feito fanatismo na 
Opera. 3. M. chegou quasi no principio do baile e 
retirou-se só depois E 4 horas da manhã, tendo 
passeado algumas vezes no foyer, 


Associação de banqueiros. —Os jor- 


naes inglezes dão noticia de ter havido ultimamen- 
te uma reunião à qual concorreram 1:000 dos 

rincipaes banqueiros inglezes tendo cada um d'el- 
fé contribuido com 100 libras sterlinas para se or- 


anisar um capital com que occorrer ás despezas |. 


e publicação e representação nas diversas nações 
ue teem contrahbido emprestimos em Londres. 
Ó fim d'esta associação é defender os imteresses 
dos credores inglezes, insistindo para que se cum- 
pram os contractos. Segundo as bases da associa- 
ção, momear-se-ha um representante em cada 
uma das capitaes das nações que teem efectuado 
emprestimos em Inglaterra. À junta directora ins- 
tallou-se em Londres. | 
Questão de espuma. —Segundo lemos 


[em um diario estrangeiro surgiu ultimamente na 


Allemanha uma questão que tem preoccupado 
muito os espiritos. O governo. bavaro publicou 
uma lei introduzindo o litro como medida de ca- 
pacidade, regulando ao mesmotempo a quantida- 
de de espuma que é permittido dar-se por litro. 


; E sa” qe - ; & 281 07 : - “ :  j) 
se intrometter no serviço policial; Serafim Pereira | Ota esta quantidade parece muito pequena aos fa- 


bricantes de cerveja de Nuremberg, Furth e Er- 
langen, os quaes dirigiram-á camara dos deputa- 
dos uma representação pedindo para-que-o gover-= 
no risque da lei aquella prescripção tyranica, e 
que lhes seja permittido darem aos consumidores 
tanta espuma como d'antes, Os consumidores, ao 
contrario, ameaçam, que se a quantidade de es- 
puma fôr augmentada, se-dirigirão«aos proprieta- 
rios das fabricas de cerveja de um modo que el- 
les potico poderão desejar. Ignoram-se quaes as 
consequencias que poderão resultar d'esta compli- 
cação. ] 

Decreto curioso. — S. M. Maharadja 
Rambey-Singh, principe de Pundjab, acaba de or- 


denar aos seus súbditos o cumprimento do seguin- 


te decreto : 

E” proibido exportar mulheres oujumentos pa- 
ra fóra do territorio de Mabaradja sem permissão 
especial de 5. A. ou dos seus ofhciaes, TX 
As subditas do tal principe é que não haviam 
de ficar muito satisfeitas com o amavel decreto que 
as colloca-a par de um irracional bem pouco sym- 
pathico. Yêem-se cousas lá por fóra !.. 

Varias moticias.—Dos jornães estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias : 

No diu 21 foi inaugurado em S. Miniato (Flo- 
rença) um monumento levantado. à memoria dos 
floventinos mortos na guerra de França e que com- 
bateram no exercito de Garibaldi, Foram por essa 
oceasião pronunciados muitos discursos. 

— Dizem de Pariz que na capella Expiatoria 
se celebraram ultimamente algumas missas para 
suftragar o 79.º anniversario da execução de Luiz 
XVI. Entre as pessoas que nssistiram a esses netos 
religiosos via-se a ex-rainha de Hespanha e o im- 
perador do Brazil. 
| — Em Strasburgo foi celebrado com um gran- 
de baile o anniversario da. proclamação do imperio 
allemão. 

— Diz o «Menestrel» que se vai cantar em um 
dos theatros de Roma a «Judia»s, opera que fôra 
até agora prohibida pela censura romana, 


“Rio Douro. -—Desdeante-hontem para hon- 
tem augmentou alguma cousa o volume das aguas 
do rio, bem como à corrente, que hontem de tar- 
de era de 11 milhas por hora. Esperam-se mais 
aguas de cima. 

Nos armazens da alfandega não tem continua- 
do a entrar mais agua e a que ante-hontem disse- 


mos ter entrado foi em quantidade insignificante, | 


sendo de facil extracção e não causando receio de 
Rrjndicar cousa alguma. Segundo nos informam, 
a mitura que a água attingiu seria, quando munto, 


de 5 centimetros. 


De hontem para hoje orio tem diminuido bas- 
tante de volume, achando-se já a descoberto tan- 
to a praça da Ribeira como a rua de Miragaya, 
que ainda hontem estayam innundadas. 

Beneficio philantropico. —Realisou- 
se hontem no theatro das Carmelitas o beneficio 
em favor dos orphãos dos pobres operarios, vi- 
ctimas do desastre da rua dos Lavadouros. Os 
generosos -promotores d'esta festa de caridade: 
não podiam ambicionar mais completo resultado 
aos seus esforços. Ao nobre impulso que a ori- 

mou correspondeu da maneira mais eflicaz a 
oa vontade e desinteresse de todos os que toma- 
ram parte n'ella, e o acolhimento e fávor do pu- 
blico, sempre prompto a auxiliar todos os pensa- 
mentos bons, todas as obras que teem por fun- 
damento'o amor do proximo e por alvo mitigar 
dôres, soccorrer infortunios. 

À hora adiantada a E o espectaculo acabou 
não nos permitte fallar delidamente das differen- 
tes partes de que elle se compoz. Basta dizer-se 
que foi variadissimo e em extremo attractivo, to- 
mando parte nºelle, além da companhia que func- 
ciona n aquelle theatro, os professores os snrs. 
Landeau, José Candido, Rente e Ferreira Mands- 
CY, os actores os snrs. Taborda, Dias e Amaral, 
o habil amador de prestidigitação o snr. Eduardo 
José Alves e uma interessante menina, filha do 
sor. Antonio José Barboza. Foi uma ovação con- 
tinua e bem merecida a todos os que tão genero- 
samente e de tão variada fórma prestaram o seu 
contingente para augmentar o prazer desta phi- 
lantropica diversão. 

Taborda, Dias e Amaral na comedia «Para as 
eleições» fizeram rir perdidamente o publico. O 
snr. Eduardo José Alves em varias sortes de pres- 
tidigitação e magia que executou entreteve agra- 
davelmente os espectadores, e mostrou que ao es- 
tudo e perícia não são defezos os segredos da ar- 
te. Os snrs. Landeau e Rente, acompanhados ao 
piano pelo snr. José Candido, executaram com o 
esmero costumado, o primeiro uma puantaga pa- 
ra flauta e o segundo outra para violino. O snr. 
Mandeslay tocou primorosamente um solo no cor- 
netim. A interessante filha do sor. Barboza reei- 
tou com a candura e graça dos mais vivos e bem 
agourados sete annos a poesia «A Caridade», no 
fim da qual, como os orphãosinhos (cujas lagri- 
mas tambem quiz concorrer para mitigar com os 
encantos do seu infantil talento) que hoje e sem- 
pre a cobrirão de bençãos, o publico a cobriu de 
applausos, que ella agradeceu tocando no piano 
umas variações do «Carnaval de Veneza». A per- 
feição com que as executou foi motivo para nova 
admiração e valeu-lhe novamente os mais vivos 
applausos. Finalmente todos os artistas da com- 
panhia se esmeraram por se tornar agradaveis ao 
publico, o que conseguiram, e alguns com hon- 
rosa vantagem. | 

À todos os que prestaram o seu generoso con- 
curso para esta variada diversão festejou o publi- 
co com as mais calorosas demonstrações de agra- 
do, e além dos applausos brindou-os com grande 
numero de pombas é bouquets. Os membros da 
commissão promotora do beneficio uniram a estas 
manifestações as do seu reconhecimento pela 


coadjuvação que da parte de todos encontraram, | 


mimoscando-os com grande quantidade de bou- 
rig que tres ou quatro iam ao palco entregar- 

es e que outros lhes offereciam do respectivo 
camarote. 

O snr, Eduardo José Alves recitou uma poe- 
sia e esta mesma ou outras foram lançadas im- 
pressas à plateia. 

O theatro achava-se tão vistosamente decora- 
do, que—e n'isto não vai ideia alguma de profa- 
nação—dir-se-ia uma capella. ) 

Da concorrencia escusamos de fallar. Já é sa- 
bido que os bilhetes dias antes procuravam-se com 
empenho e já não havia um só lugar.- 

A segunda subscripção para o mesmo fim a 
que foi destinada esta festa de caridade, e que se 
abriu em casa do snr. José de Azevedo David, 
fechou-se ante-hontem na quantia de 1405970 
réis. Esta quantia será distribuida conjum ta- 
mente com o producto do beneficio acima "referi 
do, e a sua distribuição será feita segando a po- 
sição e necessidade dos soccorridos. Ha ideia de 
Sprgir este dinheiro em inscripções, mas nada 
se resolveu ainda. las dée 


EXPEDIENTE 


Curtas dirigidas à administração deste jornal, 
recebidas em 26 de janeiro 
Lisboa—do sur. do porto Dur” - : 
Braga—da Companhia Geral Bracarênse, 


 Noticiario religioso 


“RPMEMERIDES PARA 1872 (nissuxro) 
Janeiro—381 dias 


Domingo 28 — Dominga da Septuagesima. S.| 


pla q Rezn-se da dominga. Rito semidu- 
ples; paramentos de côr rôxa. + 
o FESTIVIDADE 
Na igreja de Bqnto Ildefonso — Ao padrociro; 
com missa solemne, SS. exposto e sermio, sendo ora- 
dor o rev. Preire. A musica é da capela do snr. Sil- 
vestre. js ais 
Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, ua da Trindade, nada Lapa e na de Villa Nova 
de Gaya. | 
“ Principio da aurora às bh. e 24 m, Nascimento 
do sol ús 7 h. e 1 m. Occaso às 4 h. e 59m. 
Commemoração historica—Pallecimento de Hen- 
rique VII, veide Inglaterra. —Este soberano émui- 
to notavel na historia do seu paiz e na do mundo 
por ter abolido na Inglaterra a religiio catholica, 
declavando-se chefe da igreja anglicana: Deu cansa 
a este passo a excommunhião que lhe lançou o Papa 
por ter casado com Anna Bolena em vida de sua 
primeira mulher, Catharina de Aragão, que repudiá- 
ra. Foi casado com seis mulheres. Da primeira, de 
quem teve uma filha, que mnis tarde foi a rainha, 
divorciou-se; à segunda, que foi mi da rainha Isa- 
bel, mandou-a degolar para casar com a terceira, 
Jonnna Seymour, que morreu dando à Inz um filho, 
ue veio a ser Eduardo VI; a quarta foi Anna de 
Cleves, que repudiou; a quinta Catharina Howard, 
ue morreu degolada; n sexta Catharina Parr, que 
lhe sobreviveu. Henrique VIII fulleceu em Londres, 
n'este dia, anno de 1547. grega 
Na igreja de S. Bento haverá, às 4 horas da 
tarde, conferencia pelo rey. Couto contra a propa- 
ganda protestante, sendo o assumpto : «Doutrina 
cafholica sobre a fé justificante,» 
Nuigreja de S. Jolo Novo hrver& sermão don- 
trinal ás É horas da tarde e todos os mais domitigos 
4 mesma hora, 5 


TRIBUMES 
Relação do Porto 


Sessão de 26 dejaneiro 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA 3 DE FEVEREIRO 
APPELLAÇÕES CRIMES 
Porto. O M. P.—c. Francisco Pinto Bessa. 

Povoa de Linnhoso. O M. P.—e. João Antonio 
Ferreira, 0 «Grilo», e outro. 
APPELLLAÇÃO COMMERCIAL 
Porto. Joito da Rocha Martins—e. JonquimJo- 
sé de Wreitas Guimaries e irmãos. 
 AGGRAVOS 
“Mhrco de Canavezes. Maria Pinto de Almeida 
—c.o M. P. e | | ho 
Feira. OM. P.—c. o juiz de direito. . 
Mirandela, O M. P.—e. o juiz de direito, - 
Figueira da Foz A F. N.—e. Jonquim Simões 
Chuva. | 
Coimbra. Antonio Gomes da Silva. Sanches—c. 


o conselheiro José Dias Ferreira. 
Guimarfes. D. Emikhia Celestina da Anuncia- 
ção Fernandes—c. Joto Ribeiro de Soma. 
Pesqueira. Antonio Soeiro da Silva—co M, P. 
de “DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES OIEIS 
“Avcos, Sebastião Victor de Barros e outros—e 
Antonio José da Cunha e mulher—juiz Velloso, es- 

crivão Albuquerque. 


| 4% 


| npprovação se não estivessem ausentes 


Felgueiras. O rev. João Lopes da Silveira Pin- 
toe outros— e, o padre Bernardo Pinto de Vascon- 
cellos e irmilos — juiz Ribeiro Abranches, escrivão 
Cabral. | 
Porto. Josó Ferreira Marques—c. Jacinta Ma- 
ria da Conceição e filha — juiz Gouveia, escrivão 
Sarmento. 

Arouca. Miguel de Freitas Paiva e mulher—c. 
Bernardo Pinto de Miranda Montenegro e mulher 
juiz Carvalhaes, escrivão Coutinho. . 

AGGRAVOS 


Fafe. O M. P.—c. o juiz de direito—juiz Leite, 
escrivão Sarmento. | 

Cantanhede. Joaquim Alexandre ou Joaquim 
- Em oM.P.—juiz Carvalhaes, escrivão Cou- 
tinho. : 


COMMUNICADOS 
Falta de agua 


E' tão frequente a falta de agua na fonte da 

rua da Boavista, que não posso deixar de chamar a 
attenção da exc.”* camara para ella, a fim de que 
obste a que de futuro se continue a dar similhanto, 
falta, em consequencia do grande transtorno que 
cnusa aos moradores da mesma rua. , 
(33) * * 


o - 


Acções ; 

Foram hontem arrematadas no tribunal da 1.º 
vara, por força de invyentario, seis acções do Banco 
Mercantil a 2278000 réis cada uma, com o dividen- 
do do 2.º semestre de 1871 a receber, e duas acções 
do Banco Commercial do Porto a 2268500 réis cada 
uma, com o dividendo do 2.º semestre pago. As ac- 
ções do Banco Mercantil foram arrematadas em dous 
lótes de tres acções cada um, vindo a ser a despeza 
da arrematação e averbamento na razão de 14110 
réis por acção. As do Banco Commereial foram ar- 
rematadas em um só lote, pertentendo-lhe de des— 
peza de arrematação e averbamento 13485 réis por 
acção. Ficam, portanto, as acções do Banco Mer- 
cantil, com as despezas judiciaes, por 2288110 réis, 
com o dividendo do 2.º semestre a receber, e as do 
Banco Commercial do Porto por 2278985 réis, com 
o dividendo do 2.º semestre pago. : 


Rectificação— No extracto que fizemos hontem 
do «J. do Havre» e publicado n'esta secção, onde 
esti—Middling Upland, 122,125 cents. —, devia es- 
tar—Middling Upland, 99 195 cênta. 


Alfandega do Porto 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 a 25 de janeiro............ 
Idem no dia 26..... OU ICO 


133:9938814 
- 8:8653145 


137:8588959 


TT — 
) 


Generos despachados para consum 
em Miragaya 
Janeiro 26 

Assucar 60 gaccos—Chá 12 caixas— Cerveja 1 
barril —Genebra 8 eaixas—Manteiga 5 barris—Stea- 
rina 50 caixas—Viuho 4 barris. 

mm 
Praça de Lishoa %5 de janeiro 

Rendimento da alfandega de Lisboa 


= 


“até ao dia 24..... rito ale acc 283:4928207 
Idem no dia 20 *.......eses care = 11:7598560 
»- ————— 

? 295:1513767 


Banco Agricola e Industrial 


| Viziense 
Balanço em 30 de dezembro de 1871 
E - ACTIVO 
Dinheiro em caixa... ...cccccccr ooo 6:0435109 
Titulos da Misericordia......ccvevo. 1:3693720 
Titulos da Misericordia passados a |. ' 
'operações do Banco... .......... -  2:8863550 
Emprestimos sobre penhores........  3:02857 
Emprestimos com findores....... «++  54:1305600 
Emprestimos sobre letras. . ......... 34:5035800 
Contas correntes... ...ceccuscesmsso 4753000 
Letras em liquidação ..... E RE e 2413500 
Efeitos depositados. . .. «vw «ce cwn 0 9:8988000 
tao, Bea dic o” ” — TER: 
” pica PPP e RR o ad es SN 
e a 
Capital do Banco, pela Misericordia.. 40:0003000 
Capital do Banco, pelos accionistas.. 20:0003000 
Depositos.. ..... «cv. RE ER deseo SS:DIIDIDD 
Caixa economica.......... DA RS a 3:3978994 
erva para liquidações. ........ à 1963602 
JOMUE DOR DAGRE: (o co amiga ap 4 palmo 28 99135495 
Credores de effeitos depositados. ....  9:8985000 
Lucros e perdas. ........cccsmensos 4:4935183 | 
CO Mesbrra0Do 


Banco Agricola e Industrial Viziense, 10de ja- 


- Ineiro de 1872.—0s gerentes, Manoel Paes Pereira, 
% Antonio José 'da Cruz e Adelino Pereira do Valle: 


ais 
* Mereado monetario de Londres 
(Extractado do Times do dia 20 do corrente) 
— Ponea animação em fundos. Procura importan- 
te de letras cambiaes. Sahiram do Banco de Ingla- 
terra 25:000 1b, em ouro; de Liverpool devem sahir 
158:078 lb. Emittir-se-hão brevemente prospectos 
para a formação dg uma empreza que deve deno- 
minar-se British and Foreiga Exchange and In- 
vestment Bank (limited), cujo capital será de 
1.000:000 Ib. em acções de 5 1b. E' constituido qua- 
si exclusivamente para negocios cambiaes, taes co-. 
mo compra e venda de letras das colonias extran- 
goiras, metnes preciosos em barra.e-cunhados «cou- 
pons, titulos convertiveis em dinheiro, ete. Uma no- 
va feieção da empreza, 4 similhança do que foi feito 
em Vienna com 
não inferiores a 3 lb. para serem empregadas em 
unesquer fundos que os depositarios desejem, dan- 
o-se-lhes certificados trocaveis por taes fundos 
quando elles sejam apresentados em numero que 
possam representar um titulo ou mais. a 
O relatorio do London & Brazilian Bank (li- 
mited) que deve ser apresentado no dia 30 do cor- 
rente, annuncia um lucro liquido, relativo nos seis 


mezes findos em setembro p. p. de 16:620 lb. e diz 


que esta somma reduz o deficit a 224:627 lb. Ao 
mesmo tempo os directores apresentam o resultado 
das suas propostas para a reconstrucção do Banco. 
Receberam approvação de 92 p.c. dos accionistas, re- 
presentando 91 p. e. do capital das acções, e muitos 
dos restantes teriam sem dúvida dado tambem a sua 
de Inglnterra 
eso outras causas que não significam desapprova- 
ção se não dessem. Os directores comtudo depois de 
nttentas considerações, resolveram não adoptar o 
expediente dn redueção do enpital do Banco, mas 
o que é authorisado pelos accionistas de vender o 
negocio e w propriedade á nova companhia encor- 
porada pura o efeito da compra, devendo essa com- 
anhia denominar-se The New London & Brazilian 
3ank (limited). . 
(Extracto do Times de 22 do corrente) 
Consolidados sem alteração. A demissão de 
Thiers produziu pouco effeito, sendo convicção ge- 
ral que elle gubmetterá a crnara À sua influencia. 
As transacções em fundos estrangeiros foram sem 
importancia. Saliiram do Banco de Inglaterra hoje 
75:000 lb. Pelo vapor Iceland vão 106:000 para 
nagnmento de diamantes, li e outros productos. 
im Prankfort uma alta em todos os valores, 


Er ap Vinhos d dd a 
(Eutracto da circular de Southard & Ca) 
Londres 10 de jnmeiro de 1872. 

—2, Ste Dunstan's Hill 
“Temos a noticiar um melhoramento geral no, 


“ 


consumo dosmossos generos, e com certeza o nnno 


que findou deve ter dado um bom resultado aos ne- 
gociantes de vinhos. Apresenta-se o novo anno sob. 
08 melhores auspícios, e não devemos ser taxados 
de optimistas, asseverando que raras vezes tivemos 
de encarar o porvir, com mais confiança do que ho- 
je. E' por essa razão mesmo que não devemos tra- 
etar só de nos fecilitar, e ficar em repouso Para 
partilhar da prosperidade geral que nos rodeia, te- 
mos por dever estforçar-nos po a merecer, servin- 
do-nos de estimulo. o auxil Dia “xvecebemos dos 


“| consumidores, Devemos andar com o tempo. O va- 


por e o telegrapho centuplicam as transacções, e 


nito será razão parz*deixarmos de avançar o viver- 


mos em epocha mnis laboriosa; pelo contrario deve 
entrar isso em linha de conta e convencer-nos de 
que as distancias estão abolidas, e uma vez. reali-. 


+ 


| thorn, para o Porto. 


om exito, é a recepção de sommas |. 


“| Alli se resolveu que fosse admitti 


sado este facto, vemos claramente que temos a al- 
terar o modo de fazer compras. E' só fazendo boas 
compras que podemos esperar fazer boas vendas. 
Como corretores julgamos do nosso dever du- 
rante uma visita a diversos paizes vinhateiros, fa- 
zer alguns arranjos, que nos pareceram melhores, 
prra introduzir aquelles dos nossos amigos que nos 
quizerem honrar com a sua confiança nos differen- 
tes depositos dos Ingares da producção, onde pode- 
rão-comprar-com toda « segurança, generos para 


| serem importados com a sua marca, recolhendo as- 


sim o duplo beneficio de poderem comprar em pri- 


| meira mão, e de augmentarem o credito do seu no- 


me. Estamos portanto authorisados a garantir as 
anançoses dos vinhos que vendermos. Seria absur- 
o da nossa parte esperar que este systema fosse 


[immediatamente adoptado, e se pozesse de lado a 


velha ordem de cousas. Conhecemos ser esta uma 
Inboriosa tarefa, e para conseguir a qual é necessa- 
rio longo tempo, mas pela propria razão de ver que 
como tal alteração é um grande benefício para o 
commercio em geral, é que não abandonamos a nos- 
sa ideia, etractamos de «a advogar. Quem visitar 
Xerez, Porto, Bordeus, ou Cognac, deve reconhecer 
immediatamento que não é pequeno o progresso que 
póde haver. 

Não nos limitamos a um só megociante *em 
quelqner dos lugares, não traetamos de ser os cor- 
retores dos mais acreditados de polgotn dos luga- 
res, protegendo os uossos grandes freguezes, ba- 
seando-nos em concessões que não possam ser de 
detrimento para os de menor escala. Teremos mui- 
to prazer em dar todas as informações que os nos- 
sos amigos desejarem. 

Da nossa visita aos differentes paizes vinha- 
teiros, colhemos a satisfactoria noticia de quenito 
ha falta de vinho; e consideramos um bom sym- 
ptoma, o mostrar o nosso deposito de vinho por des- 
pachar, um total de 13.576,795 gallões, em quanto 
que o consimmo interno foi de [6.341.446, e anos- 
sa reexportação de 1:800:492, sommando 18,151,938 
gallões, nos 12 mezes de 1871, de sorte que temos 
só um deposito para 9 mezes. Se os consummidoros 
pois deixarem os depositos nos lugares da produc- 
ção, e só inportarem á medida que vão necessitan- 
do, pouparão as despezas de docas, e deixando os 
depositos acumularem-se alli, e terão maior vanta- 
gem nos preços. 


, BRAZIL 


EFernambuco 10 de janeiro 
Cotações oficiaes 
'CAMBIOS-=Sobre Londres-a 90 dyv. 25 178 d., 
25 148 d. e do Banco 25 d. por 15000 réis; dito so- 


“|bre-Pariz a 90 dyv. 379 por franco; ditosobre o Por- 


ta pagavel em Londres a 90 dyv. 25 3/8 d. por 18000; 
E sapos o Porto à vista LIS p. c. de premio (do 


- PARTE MARITIMA 


Em 28 do corrente, sabirá de Lisboa para Hull, 


4 s 


o'vapor D. Pedro. 


| “Porto 26 de janeiro 
“Não entrou nem-sahiu embarcação alguma. 
Idem Z% 
+ (ks 8monas DA MANHÃ) | 
'Fóru da barra nada se avista por causa da nevon 
fechada. 
“Vento N. E. (brando)e o mar um tanto agitado. 


Niovimento maritimo de divesos 

| portos do reino 

“Vianna do Castelo dc 22 a 45 de 
janeiro 

'Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


iMovimento maritimo estrangeiro 
com relacão a portos de Portagal 


0 qr 19 de jan., em Newcastle, o “Phor. 


: Lisboa, e o Lisbon, do Porto-=-em 21, “em Gra- 
vesend, os vapores Calderon é Justitia, de Lisboa. 
'samiDas — Em 14 de jam., de Girgenti, o Haw- 


Va. ate o: —O 4 Ley My R ol w do cap. 

roce Entor do” Havre, pará 
| para Hamburgo, que de Lisboa 
conduzia para alli obrigue Tigre (? condemnado 
or mavegavel). 1o7 o of 
“LIVERPOOL, 22—Destinam-se' para Lisboa: 
Nova Mathilde, Lidador e Triumphante; e para o 
Porto, o Ourense, cap. Moreira. 


2 , co “ 0 ç é 
Phulsen, chegou aqui” 
iceber a carga para 


* "Felegraphia eleetriea 
- (Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 26 de janeiro 
dp ie E np po | 
“GRÃ CANARIA E MAIS PORTOS DE MAR: 
ROCOS 16 dias—Vapor ing. Greatham Hall. 
IDÁFUNDO 15 dias—Galera Lisbon artibada por 
causa do tempo. O RR CTT 
— GLASGOW 8 dias—Vapor ing. Trojan. 
- NEW-CASTLE 43 dias—Escunn ing. Invicta. 
PRETA HA 20 dias—Patacho hesp. Maria. 
NEW-CASTLE 35 dias—Brigue ing. Roproy. 
4 FP ANDAS 
'DUBLIN—Vapor ing. Ploneer.. 
BESSA Lona A E ga | 
“RIO DE JANEIRO E RIO DA PRATA Vapor 
i E a e fics , 
1 AHIA, RIO DE-JANEIRO E RIO DA'PRA- 
'PA—Vapor ing. Rydal Hull, 
“|LONDRES=Vrpor Maria Pia. ++ ms 


= Ray Saga as UA A Pior 


—"Tisboa RG de janeiro 


 Proseguiu-hoje-na- camara electiva o. incidente 
Da ão de ante-hon tema 


no 


parlamentar suscitado na s te-honte 
oposito do convite feito pelo;snr. Santos e Silva 
ao snr» ministro das justiças, à fim de que este ca- 
vhlheiro apresente .o mappa. das novas comarcas 
espreigndo erear. O. snr. Rodrigues de Freitas 
oa sobre 0 assumpto, não apoiando a proposta 


; “NA Rudi o sê fe + '8g4i 0. -s "4 : 
RG joao bm cedia doi e 


o snr. Santos e Silva, mas notando a contradie- 


ção entre as palavras do.snr. Barjona de Freitas é 
Alguns ligo Ff da reforma ad- 


ministrativa. S, exc.* tambem apresentou uma 
moção para que sejam remettidos à camara todos 
se entos-sobre-o-assumpto. A-ambos-os: 
oradores respondeu o snr. ministro das justiças, 
insistindo nos rdanbnçega sentados na ante- 
cedente sessão é fazendo dê “se tractava de 
uma-authorisação que podiasounão ser-dada, con- 
forme o grau de confiança que ogoverno inspiras- 
se à camara. | Rad + | 

Antes d'esta discussão levantou o snr. Marian- 
no de Carvalho a questão: de se estava ou não 


| concebida nos termos que a Constituição estabe- 


lece a proposta do;governo para a, reforma da 
Carta. O orador pediu urgencia para a sua pro- 
posta, mas a camara regeitou a urgencia, fican- 
do, portanto, este negocio para ser ido na 
sessão da ámanhã. A moção do sn 
tem-certa relação coma decisão tomada na reu- 
nião dos avilistas que se verificou hontem à noute. 
em casa do snr, marquez de Avila e de Bolama. 
I da à discussão. a 
proposta-do governo, mas que ella não fosse ap- 
provada sem lhe ser alterada a redacção que tem, 
Isto é, que sóse approve que a camara reconhece 
a necessidade de serem alterados taes e taes arti- 
gosda Carta. SShigRS mes: 
- Tendo sido esta a decisão, como eflectivamen- 
te foi, não deixa de ser. bem calculado o -expe- 


diente da. opposição que combinou com o Shr.. 
Marianno aquela moção, mas ainda: assim elle: 
não dará talvez.o resultado que se esperava, pois 


os avilistas podem regeitar a moção allegando que 
a commissão que for encarregada de dar parecer 
sobre a proposta do governo estudará a questão 
da fórma, e que está perfeitamente habilitada a 
Sa redacção que o governo deu ao seu pro- 
BOLO str em)! e. adnid , ef 
, Se isto succeder fica annullado o-effeito que 
se pretendia com o: expediente -opposicionista, 
pois o fim era tirar partido da. resolução. tomada 
pelos avilistas e levar o governo a desde já reconsi- 


do snr. Marianno . 


derar e a dar razão aos reparos particulares dos | portaria determina que os governadores civis, de- Rpicelia desde 22 de dezembro o porto de Pernam- 


avilistas e ou publicos da opposição. Comtudo, se 
porventura a commissão, «ue se nomear, não qui- 
zer ceder áquellas indicações, o que não é prova- 
vel, a questão resurgirá e como já tive occasião 
de dizer póde ter graves consequencias. 


Hoje na camara, quando se discutia a moção 


do snr. Santos e Silva, e fallava o snr. ministro 
das justiças, alguns ministeriaes diziam particu- 
larmente que era provavel que o governo quando 
se tractasse da reforma administrativa não fizesse 
questão do artigo 2.º, que é o que estabelece a 
nova circumscripção pela qual teem de ser sup- 
primidos um grande numero de concelhos; mas 
supponho que esse boato era mais-um ardil poli- 
tico do que a expressão da verdade. | 

Os avilistas na sua reunião não só tractaram da 
reforma da Carta, como tambem da reforma ad- 
ministrativa, mas sobre este ultimo ponto não 
houve resolução definitiva, dividindo-se as opi- 
niões, e querendo uns que se considerasse a vo- 
tação como uma questão aberta podendo cada-um. 
votar como entendesse e opinando outros pela re- 
jeição do artigo 2.º Este assumpto será novamen- 
te tractado em reunião e da decisão que se tomar 
se dará conta ao governo. 

Hontem à noute reuniu-se a commissão de 
instrueção publica e fez-se a leitura dos primeiros 
artigos da proposta da reforma de instrucção pri- 
maria, havendo sobre elles uma ligeira discussão. 
A commissão não pôde chegar a um aecordo sobre 
a nomeação de relator, mas é provavel que osnr. 
Teixeira de Vasconcellos acceite este encargo. 

Esperava-se hoje, que o snr. Fontes compare- 
cesse na camara, mas s. exc.? ainda não tinha che- 
gado esta manhã, de Collares. Suppõe-se que o 
snr. presidente do conselho, restabelecido, como 
felizmente se acha, poderá ir á camara na segun- 
da-feira-e apresentará alli as propostas que faltam 
para completar o seu plano financeiro e o relato- 
rio que deve acompanhar as mesmas propostas. 

À commissão de fazenda Lem-se reunido, mas 
tem ido muito lenta a discussão dos fp do 
governo, a qual de certo será activada logo que 
alli compareça o snr. Fontes Pereira de Mello. 

Novamente se espalha o boato de que ha taes 
ou quaes combinações com osnr. Dias Ferreira 
para tomar a pasta da fazenda, mas asseveram Os 
mais chegados ao gabinete que a notícia não tem 
o minimo fundamento, e que ainda ninguem do 
ministerio pensou em similhante alteração minis- 
terial. Outros espalham, que é possivel que o snr. 
Sampaio saia do governo, e que vá substituil-o o 
snr. antena de Serpa, o que é tambem pouco 
Po y 7 

Ainda não foi publicada a sentença com res- 

ito á questão entre o Banco de Portugal eo snr. 
uceiro, mas sabe-se que o juiz commercial en- 
tende que o snr. Couceiro deve ser absolvido do 
pedido e quenão póde ser compellido a pagar o 
valor total da letra, mas que o Banco não perde o 
direito ás acções. que o snr. Couceiro tinha dado 
como penhor á primeira letra que assignou com O 
seu genro, o snr. José Carlos Mardel. 
«Diario» publica hoje os ultimos despachos 
feitos pelo ministerio das justicas. Verificou-se a 
noticia que dei ha tempos da transferencia do snr. 
Couto Monteiro da Relação dos Açores, onde nun- 
ca foi, para a de Lishoa, ficando outros juizes da 
Relação dos Açores e que alli tem feito excelente 
serviço condemnados a estar longe do continente 
até que se tenham em consideração os seus ser- 
viços, 0 sejam collocados em alguma das Relações 
do reino. E | 

Ninguem tem em maior conta o caracter, ca- 
pacidade e mesmo os serviços do snr. Couto Mon- 
teiro, e sou 0 primeiro à concordar que s. exc.* 
é dignissimo de fazer parte da Relação de Lisboa, 
mas isto não obsta à que eu fambem entenda, que 
outros seus collegas da Relação açoriana tivessem 
mais direito à transferencia para o continente de 
que:s:OXCH -ermy ee aÃ 

“Os despachos a que acima me referi são 03:se- 


intêi , 
x ce e q á = Ly n +. “ / q É onte “7 pu 
juiz da relação dos Açores, servindo na Psi 


logar vago na relação de Lisboa, por obito do con- 
selheiro É 


Moimenta da Beira.» +» 
- José Manoel'da Costa Parin e Silva—exonera- 


officio de escrivilo do juizo de paz do “distrieto de 
NY NO Ad 4 vo, cáá a 


Pombal. o" 


Salveu, comarea-de Estarrejn, - =itio essa 
«A Real Aseociatão de A icultura / em assem- 

bleia geral de hontem, resolveu representar ao 

Da O que elle pêlo toda “a sua 

| uanto respeita do: 

issitios terrenos incultos. Para 


eram recorrentes José Maria ,de Sá Moraes é ot- 
tros, e recorrido o ministerio publico. «s . 


Foi admittido. o recorrente a preparar nos au-. 


tos civeis da mesma Relação, em que é recorren- 
te ja de e Rocha e recorridos Josepha da 
Rocha e marido "o , 
Julgou-se a desista ADE autos civeis da co- 
marca FE Aveiro, recorrente Manoel Antonio Le- 
bre, e recorrido José dos Santos Neves. 
-Foi negada revista aos autos civeis da Relação 


a. ” 


do Porto, em que eram recorrentes Jeronymo 


Carneiro Geraldes e mulher, recorridos João An- 


tonio Marçal e mulher. ++ Want 
Idem, crimes, idem, recorrente o ministerio 
publico, recorrido Daniel Candido da Silva Perei- 
ra e Cunha. E ed gue À 
Idem da comarca de Villa Verde, recorrente 
o ministerio publico, recorrido Antonio José de 
Mattos Vieira Machado. 


“Idem, idem, da comarca de Rezende, recor- 


rente o ministerio publico, recorrido José Bernar- 
do Moreira. Lisqeda 


PERO. 

- Foi mandado à junta para-ser reformado o snr. 
João Manoel fe aNalos coronel-commandante de 
artilheria n.º 2. À junta deu-o por prompto para 
todo'omêrvigo. = ss pr» 285 marisa aa a 

«Foi nomeado consul do Perú. na cidade. go 
Porto o snr. Domingos Ribeiro dos Santos Junior 
negociante d'essa praça. | 


o 


A junta de saude naval'vae hoje a mono cdo: 


vapor «India» inspeccionar a guarnição. 

E bndeiron o portuguez à Pártas hespa- 
nhola «Germania», que ficou pertencendo ao snr, 
aa Henrique' Andresen, negociante da praça do 

orto. | 
Hoje vem na folha official uma portaria que 
contém boa e sã doutrina, e que póde-pór termo 
a muitos abusos e excessos “das authoridades. A 


do aproveitamen- | à 


Je a 


peis de dissolverem asmezas das corporações pias 
ou de beneficencia e de nomearem para as reger 
commissões administrativas, marquem nos alvarás 
respectivos a duração das ditas commissões, tendo 


[em vista que estas só devem subsistir pelo tempo 


precisamente necessario para corrigir abusos in- 
troduzidos na administração d'aquelles corpos, e 
qe Os mesmos magistrados veriitniga se nos seus 

istrictos se encontra alguma confraria, irmanda-' 
de ou corporação nas circumstancias indicadas, e 
que, no caso afirmativo, procedam logo na con- 
formidade das ordens exaradas. 

Foi mandado louvar o snr. governador civilde 
Castello Branco, camara municipal, o administra- 
dor do concelho.e o snr. Felisberto Coelho Telles 
Járdão Monteiro, pelos importantes serviços pres- 
tallos á instrueção popular. As authoridades teem 
promovido o augmento das escholas nocturnas, a 
para art votou 2005000 réis para os sub- 
sidios e o snr. Jordão Monteiro estabeleceu na vil- 
larde S. Vicente da Beira um curso nocturno con- 
corrido por mais de cem alumnos. São realmente 
serviços dignos de menção especial e honrosa. 

Fez-se uma tentativa, infelizmente frustrada, 
pára a prisão de um dos assassinos do barão de. 

Porto de Moz, que se evadiram ha tempos do Li- 
moeiro. 

Além das novas nomeações de administrado- 
res de concelho, que hontem noticiei, tenho: a 
acrescentar hoje as seguintes: | 

O snr. José Maria de Brito Vasconcellos Cor- 
te Real foi nomeado administrador substituto do 
concelho de Marco de Canavezes. 

O snr. José Pedro Nolasco foi exonerado de 
administrador substituto do concelho de Oliveira 
do Bairro, sendo nomeado para este cargo O snr. 
Antonio Marques dos Santos. 

A Misericordia da cidade do Porto obteve li- 
cença para adquirir um terreno fronteiro ao asylo 
do barão de Nova Cintra, a fim de ampliar o mes- 
mo estabelecimento. 

À policia capturou um caixeiro do escriptorio 
do snr. Burnay na rua dos Cappellistas, por-suspei- 
tade ter furtado dillerentes objectos de ouro, al- 
guns relogios e dinheiro tudo no valor de 6008 
réis pouco mais ou menos. y 

o estaleiro dos snrs. Souza & C.*, ao Atter- 
ro, elfectua-se no domingo uma reunião publica 
a fim de se proceder á leitura dos estatutos e 
mais esclarecimentos relativos á iárrEção de so- 
ciegdade cooperativas de consumo “por freguezias. 

Espera-se que venha brevemente a Lisboa, 
de onde seguirá viagem para America, a maior 


| celebridade do theatro moderno, a grande actriz 


itáliana-Pezzana de Gualteri que, segundo a opi- 
não de varios escriptores, excede em talento a 
célebre tragica-Ristori. 
Tem estado gravemente enferma a snr.* con- 
dessa de Faro. S. exc." já foi ungida. 
Falleceu em Mafra, o sor. Francisco Ma- 
noel Caetano Grijão, major reformado. Tinha 
92 annos e fez a campanha da peninsula. 
Falleceu hontem o snr. José Antonio de Mel- 
lo, conde do Cartaxo, filho das snrs. marquezes 
de Sabugosa, José Antonio de Mello da Silva'Ge- 
sar e Menezes e D. Leonor Maria José de Sam- 


paio. Nasceu a 23 de abril de 1800; foi camarista | çã 
de el-rei o snr. D. João VI, commendador da or- 


dem de Christo, e official de cavallaria. Em 1823 
foi nomeado para acompanhar o snr. D. Miguel a 
Vienna de Austria como seu camarista, regressan- 
do em 1828 a Portugal foi então feito conde do 
Cartaxo. Os acontecimentos politicos obrigaram- 
n'o a retirar-se para França aonde se conservou 
até 1840. Uma cruel enfermidade de olhos, que 
apesar de rigoroso tractamento feito pelos mais 
habeis medicos de: Pariz não obstou a já cegas- 

do mundo; 


“Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
39,50 e as pequenas a 39,75. TA 
“Fundos hespanhoes: titulos de 10:000 escu- 


39,35 e por mais 4:0008000 offereceram 39,33; 


A alfandega de Lisboa rendeu hojo20:7035454 
hoje o rendi- 
À. Ss5 9021 


ad a to io a »o ER 

e ar 26 dejaneiro 
“Com relação aos estragos causados pelo tem- 
poral n'aquelle concelho communicam-n"os dali 


de si um taboleiro de madeira, cxusando alguns es- 
tragos em um dos pilares, porém, deve-se nos es- 
forços do snr. Albino de Castro Mello, empregado 
na serração de louzas-dossnrs. Hastings & U.º, o 
poder-se tor salyado q referido taboleiro, atraves- 
anndo o mesmo senhor 0 rio em um barco, é saltan- 
do sobre elle, pode-o amarrar com uma corda aos 
salgueiros de uma das margens do mesmo rio, au- 
xilindo por alguns operarios da mina de antimonio 
de Monte Alto. . aero ) 
— Na mesma quinta-feira de noute parou sobre 


o mesmo concelho uma forte trovoada, e polo 7 


horas da manhã um forte trovão acompanhado de 


uma faisca electrica penetrou em casa de Verissi- 
mo José Teixeira, morador no lugar de Colmieira, 


freguezia de Valbom, fazendo alguns estragos nas. 


paredes c traves, e passando por perto de uma 
menina de oito annos-sem “que Ye fizesse mal al- 
gum. Ea | : 
o — mm 
Synopse do «Dinrio do Governo» n.º 2O 
Rbd de 26 de janeiro | 
MINISTERIO DO REINO 24 
“Licença por 3 mezes, a Matheus Coelho de Ma- 
galhães, amanuense do dito ministerio. ' 
—  —Mappa da receita e despeza das estradas de 
3.º ordem, e do estado da viação municipal no anno 
economico de 1868-1869. a 
| —Portaria determiuando que os governadores 
civis, depois de dissolverem as mezas das corpora- 
ções pias ou de beneficenein, e nomearem para as 


+ 
») 


“| reger commissões administrativas, marquem nos al- 


varás respectivos & sua duração; e qutyogim que os 
referidos magistrados examinem se nos seus ( ae 
ctos se encontra alguma, confraria, ou irmanda 
nas circumstancias acima indicadas: e no caso af- 
firmativo procedam logo na conformidade das or-! 
dens d'esta poráêria. ada de | 
- —lLicença de 60 dias ao secretario geral do go- 
verno civil de Angra, Alfredo Lobo de Gouveia 


Valladares. Ms dá dei 
—  — Annuncio declarando infcionátb de febre 


| Bendo impotente para acudir a tão 
toappello á caridade publica, que já lhe tem acudi 


8 |nistrativosido contin 


- [astava approvadop porém não o podia excoutarspor- 


. di 
talguma lei, havia recurso pora os tri 


co. 
“ — Portaria de louvor ao governador civil de 
Castello Branco, á camara municipal respectiva e 
20 administrador do dito concelho e outros funccio- 
narios e diversos op especialmente o ci- 
dadão Felisberto Coelho Telles Jordão Monteiro, 
pela diffusão do ensino popular, e pela eficaz coo- 
peração para fim tão meritorio. o 
— Dispensa, por despacho de 25 do corrente, 
aJoão Baptista Moniz de Oliveira, natural da ci- 
dade de Angra do Heroismo, para poder ser ad- 
mittido aos exames da candidatura ao magisterio 
primario. 
MINISTERIO DOS ECOLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos effectuados em 18 e 25 de janeiro 
rrente. À 
MINISTERIO DA FAZENDA 


Lista n.º 851 da desamortisação dos bens que 
sg hão-de arrematar no dia 14 de março pertencen- 
tes ao districto de Lisboa. 

—Desenvolvimento da importação e exporta- 
ção da alfandega de Ponta Delgada e suas delega- 
ções no mez do novembro de 1871. 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão de 26 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNK. SÁ VARGAS 


'Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
de Mello 


Abriu-se a sessão á 1 hora e meia da tarde, es- 
tando presentes 64 snrs. deputados. 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
cedente. 

O expediente teve o devido destino. 

O snr. Eduardo Tavares apresentou duas re- 
presentações, uma da camara municipal de Alco- 
chete e outra da camara e 190 cidadãos do conce- 
lho do Barreiro, pedindo que não seja approvada a 
réforma administrativa proposta pelo governo, na 
parte que respeita à extineção dos concelhos. 

Disse que as allegações que em taes documen- 
tas se apresentavam eram de tal ordem que lhe da- 
vam a esperança de que os seus constituintes ha- 


viam de ser attendidos, não só pela commissão de 


administração publica, de que elle, orador, “tinha a 
honra de fazer parte, mas até pelo govemo. 
Vinham em linguagem respeitosa e commedida 
as representações que apresentava; mem de outro 
modo-as trazia à camara sem resalvar a sua respon- 
sabilidade moral. Estimava que assim succedesse, 
por ter a convicção profunda de fre o governo tem 
os melhores desejos de acertar. É, se lhe fosse per- 
mittido dar um testemunho publico da nimia con- 
descendencia do snr. ministro do reino por acceitar 
no seio da commissão todas as indicações tendentes 
a aperfeiçoar o seu codigo, não teria duvida em o 
fazer, no qne daria aos seus constituintes uma ga- 
rantia de que as suas aspirações rasoaveis haviam 
de ser attendidas. ; 
Estava persuadido de que na questão da cir- 
cumecripção concelhia, o ministerio havia de vir a 
uma solução satisfactoria para os interesses publi- 
cos; e, comquanto não quizesse antecipar a sua opi- 
nião sobre assumpto tão grave, não tinha duvida 
em declarar que lhe era muito sympathica a ideia 
da conservação dos munieipios que se prestassem a 
accetar e a-satisk 


O. af . o 
Devia confessar que se da apresentação da re- 
forma administrativa não resultasse senão o conse- 
guir-se descentralisar para 04 municipios uma parte 
importante da despeza do orçamento geral do Es- 
tado, já se tinha conseguido um grande passo para 
a resolução da questão financeira. 
- E fazia votos para que tudo se resolvesse da 
maneira mais ididadóda: para os interesses da na- 
ão. 
é Por esta "occasião, renovou a iniciativa do 
nigecio de lei n.º 24 da sessão legislativa de 
1865. as m 


E concluiu, chamando a attenção do snr. mi- 
nistro do reino para a situação horrorosa da classe 
piscatoria do Seixal e Caparica, que arde em fome, 
ande desgraça 

0 


em grande escala. , teca dit 9 | 
- O emr. ministro dos negocios estrangeiros e in- 
jóxino. dasguerca, (Gorgn). PRRePSAtan PAGA APqrar- 
— 1. Fixando a força effectiva do exercito no 
corrente anno em 30:000 praças de pret de todas as 
armas, e permittindo que d'esta força seja licen- 
ceada toda a que-poder ser dispensada sem prejui- 
zo do Serviço. et fra 

24 Fixando o contingente para o exercito em 
10:000 recuutas, distribuidos pelos distrietos admi - 
ente 'do reino e ilhas adjacen- 

tes. EMT TA “ 


48 qr o 

O snrMAlves Passos chamou a «attenção . do 
snr. ministro do reino para a necessidade de impôr 
ás camarasimunicipaes a obrigação de organisarem 
o serviço dos incendios, que nito estava organisado 
senão ma capital, e ainda assim defici te, de- 
vendo-se q bom resultado d'elle ao zêlo, competen- 
cia e instrdeção do inspector dos incendios, e À de- 
dieação e coragem dos individuos que estavam de- 
buixo da € Ê, ger - 
o-devin concorrer com alguns meios 
r O ser à incendios; e as compa- 


lançado sobre | 
inispequo estryuam om melhores condições 


do que as MpRezos. o. e dt ego 
A cumpra intiiicipal de Braga, apesar do não 

ter obrigação de organisar o serviço dos incendios, 

tinha por muitas vezes: procurado organisal-o, e ti 


nha haviasannos fosmulado um vegulamento, que 


que lhe faltava pessoal-e matorinlo 
Para soccorrer-á despeza da camara municipal 


+ 


pedira ao governo que lhe consentisse uma variante 
jna abertur 7 ossea linha cut- 


va em lugar da-linha-vecta,- porque-'essa variante 
resultava uma economia; mas O processo que corria 
pelo-ministerio 'do reino, não fôra ainda resolvido, 
estava alli demorado, coma ger: 2 eram demç 

rudos todos os orçamentos e negocios. 
mara. 


iv ira ss «0 w 


e na secretariga seu cargo tivesse resolução o re- 
erido proce lira s. exe, ntnsse no 
parlamento uma proposta de lei para a orgamsação 
dos serviços: dos incendios. E declarou que so não 
apresentava um projecto de leisda sua iniciativa-era 
por quemião tinha-esperança de, que não, ficasse le- 
à liso ps à e 94 S vio) À . 4 
snr. mipistro-do reino (Siumpiio) disse que, 
havendo-lhe o snr. depntalo E de q SE 
negocios da camara municipal de Braga que-estns 
vam demorados na gecretnria do reino, souber que 
nio-estava alh- demorado negocio algum d'aquella 
camara municipal. . 
Tinha-se decretado, “disse, -hwyia-annos, uma 
exproprinçto pra “a camara menicipal-de Braga; 
mas como esta só «dous annos depois requerera a 


urgencia da expropriição, O ministró do reino, que [4 


então gerin a pasta respectiva, dissera que era es- 


da havia tanto tempo; e realmente esquecer a ur- 
gencia de uma cousa dous annos'depois era o mes- 
mo que mostrar temendo mtirto tempo pa- 
ra empregar o'pocesso ordinario, e -tel-o.já resol- 
vido. e ! A "a - cs aa 
Dado esta informação, Acerescentou que.0 ser 
viço dos incendios era inteiramente municipal; se 
as camaras municipaes o estabeleeinmr faziam mui- 
to bem, se não o estabelecimm, o governo não po- 
dia obrigul-as a estabelecel-o, En 
- Em Lisboa esse serviço era iminicipil, e sup- 
punha que era feito cômsperfeição. . - ;n 
- E não era admissivel que o governo fizesse 
contribuir as companhias de seguros ara O serviço 
dos incendios; tanto mais que ellãs, Do TS 
resso, voluntariamente ajudavam esse serviço, e 


“> 
so qua . 


ares imposição de um tributo diflicultava o esta | - 


lecimento de companhias d'essa ordem. 

O enr. Pires de Lima apresentou'uma represen- 
tação dos escrivães de fazenda do districto de Avei- 
be pedindo que se decrete a sua aposentação nos 
casos de impossibilidade physica ou-moral; e outra 
Ri Eesentas 0 dora Ee no faennda de Pepino 

asse, dos concelhos de Agueda, . Arqu- 
ca, Oliveira de Azemeis COvhr, E EAR boba 
são de terem escripturarios como é concedido aos 
escrivães de fazenda de primeira classe, 

“E mandou para à meza um projecto de lei, as- 
Bignado tambem pelos snrs. Barros e Sá, Soares de 
Lencastre, e visconde de Montariol, para melhorar 
a sorte dos egressos. 


“. 


os encargos da centralisa - | 


ser julgados. We, 
[O nr. Luciano de Castro ponderou que'depois 


nando, Apelo is ungencia de Wma cousa decreta-|' 


O snr. Marianno de Carvalho tendo pedido a 
palavra para um negocio nrgente len e mandou pa- 
ra » meza a seguinte moção du qual pediu a urgen- 
cia: 

Considerando que em assumpto tão grave co- 
mo o da reforma da Carta devem os poderes publi- 
cos cercar os seus actos de tolos os possiveis cuida- 
dos e precnuções para que n sua legitimade não te- 
grego circumstancia nenhuma possa ser posta em 

uvida; 
* Considerando que a camara dos deputados não: 
póde legalmente praticar nenhum acto, nem usar 
de nenhuma attribitição que a Carta Thenio confira; 

Considerando que seriam inevitavelmente ir- 
ritos e nullos todos quantos actos esta camara pra- 
ticasse fóra da orbita constitucional; 

Considerando que na falta de precedente de 
alguma reforma do patto politico praticada segun- 


| do os tramites marcados na Carta, podem levantar- 


se duvidas ácerca da interpretação dos seus artigos 
140.º, 141.º, 142.º e 143.º; 

Considerando que da combinação dos artigos 
142.º e 143.º resulta que a camara com poderes or- 
Uinarios só póde discutir a necessidade da reforma 
de alguns artigos constitucionaes, ficando parana ca - 


Imara com poderes extraordinarios a discussão e vo- 


tação da materia da reforma; 
Proponho que a camara dos deputados resolva 


. e . * 
ips não -póde discutir, nem votar senão a necessi- 
a 


de da reforma de algum ou de alguns artigos 
constitucionaes, 

- Disse que este negocio era urgente, por 1880 
que se referia 4 apresentação da proposta do go- 
nã que devia ter terceira leitura na segunda- 
eira. 

O snr. presidente disse que lhe parecia que a 
proposta que acabava de ser apresentada, po- 
din ser remettida á commissão a que fosse man- 
dada a proposta do governo. 

O-snr. Marianno de Carvalho pediu que se pro- 
vocasse da camara uma resolução a tal respeito, 
por isso que a moção que apresentára não fazia se- 
não definir quaes as attribuições da mesma cama 
ra, e podia ser gapresentada mesmo sem que ne- 
nhum deputado ouo governo tivessem apresentado 
propsstas-para a reforma da Carta, 

Consultada a camara sobre se considerava a 
proposta urgente, não foi approvado por 51 votos 
contra 39. 

O snr. Carlos-Bento por parte da commissão 
de fazenda pediu que se convidassem as commis- 
sões da camara a nomear os dous delegados junto 
à commissão de fazenda a fim d'esta poder come- 
car a discutir o orçamento, o exame do qual lhe es- 
tava commettido. 

O snr. .D. Miguel Coutinho apresentou o se- 
guinte requerimento :. 

«Requeiro que entre desde já em discussão a 
moção apresentada na sessão passada pelo snr. de- 

utado por Abrantes, e que foi julgada urgente pe- 

a camara.» 

O snr. presidente disse quese se não tinha con- 
tinuado já na discussão da proposta a que o enr. 
deputado se referia, era por um snr. deputado haver 
pedido a palayra para um negocio urgente. 

O enr. Francisco Mendes requereu que lhe fos- 
se concedida a palavra para chamar a attenção do 
snr. ministro da justiça para um negocio grave. 

Foi-lhe concedida. ; 

O snr. Francisço Mendes chamou a attenção 
do sor. ministro da justiça para o que se dizia em 
um artigo do «Jornal de Vizeu», no qual se fazia 
uma sccusação grave ao juiz de direito da comarca 
de Tondella, e era-lhe desagradavel fallar em tal 
eme RÃOy por quanto tinha muita sympathia pelo 
cavalheiro a quem se referia comquanto à não co- 
nhecesse, bastando para isso o ter sido o juiz que 
teve a coragem de julgar J oãoBrandão. 

Em seguida passou a ler o artigo do jornal, no 
qual se referia que um padre se havia queixado à 


authoridade de haver sido insultado, e que proce- 
dendo o ministerio publico 4 inquirição das teste- 


munhas, estas não haviam justificado a accusação 
alludida. Em consequencia d'isto o padre foi pelo 
ministerio publico julgado incurso na pena de calu- 
mniador e como tal -«condemnado, havendo elle re- 
uerido excepção para ser julgado correccionalmen- 
e, mes pelo jury ordinario, ao que o delegado defe- 
riu, O juiz não consentiu. 

Pedia pois explicações ao enr. ministro a tal 
respeito, e bem assim que 6. exc.* fizesse com que a 
lei fosse respeitada. 

O gnr. Luciano de Castro requereu que lhe 
fosse concedido tomar parte n'esse incidente, 
so que sé tractava 'de um juiz que estava au 


que era ico, Anticrlon Ed 
mm concbdido? DP rtam ' 
| Foi concoaiã À justiça disse gre respon en- 


do à pergunta que lhe havia feito o enr. deputado 


Francisco Mendes, tinha a declarar que não acei-| 


tava como boa doutrina que se atacasse um juiz só 
pelo que um jornal dizig- Quiro tigio da magistra- 
tuxa portugueza estava acima de quacesquer accusa- 
ções que não fossem fundamentadas e quando fun- 
damentadas, os poderes “publicos procederiam. Re- 
petia não, podia | 
se só porque um jorna 
Cond no E o vtd VD ias d 
“ Conhecia pessoalmente o juiz à quem o snr. de- 
putado na fair podia dearar que tinha as me- 


uer lhe divigia uma 


f e 


ores informações úcerea do seu caracter. 


“ 'Tractava-se de um negócio judicial, e todos sa-. 


biam que estavam abertos os recursos para as ins- 


tancias superiores quando as partes se julgassem | 
lesadas ou offendidas. Portanto, parecia que era [E 
m'esta instancia onde a questão devia ser fp 
Ja Que itado fizera do 
| mttigo do jornal, entendeú- que os recursos tinham | 


e mesmo pela leitura que o sur. deputad 


já ido para as instancias superiores, onde tinham de 
do que steabava de dizer o sr. mibistro da justiça, 
pouco ou nada lhe restava a acrescentar. | 


O juiz de direito de Tondella gra um dos mem- | 


bros da magistratura mais honestos e mais honra- 
dogs, sendo somanipanerticopr nda podis deixar 
ade levantar A voz para o ale tender,  - 
-  Tambemeutendia que não era este o lugar pa- 
Xo.80 tracturem taes, questoes; so prada iu 
ntes, eras pertes- haviam» de usars desses recur- 
— Edaculpa Jançada ao juiz de direito de 'Ton- 
della podia elle (orador) na sua consciencia já ab- 
solvel-o, porque se elle-gra-culpado, eram-o do mes- 
mo modo a-muior parte dos juizes que procediam 
mesma maneira. | 


podin asseverar era que o sir. juiz de 


Desejando, pois, que o nro miniatro fizesse com mel a não era ummagistrado que por qualquer 


| puixão politica fosse capaz de torcer a vara da jus- 
tiça, como no mesmo artigo do jornal se dava a en- 
tender. 
» O snr, presidente. consultou a camara sobre se 
ermittia que os snrs. Francisco Mendes q Pires de 
ima tivessem atada a palavra este incidente. 
For approvado, Já VIA Tas AJudos 
+ O snroPrancisco Mendes “disse” que, na quali- 
dude derepresontantedo-giveulo desLondella, não 
inha.podido deixar de chamar a attenção do go- 
vero sobre aquelle facto, e agradeceu as palavras 
que lhe Uirigira o snr: ministro da juetiça. 
O enr. Pires de Lima, declarou que as relações 
que tinha com o cavalheiro alindido o levavam a 
asseverar que elle era incapaz de se deixar seduzir 
por paixão politica a ponto. de abusar dg seu lugar, 
profesndo uma sentença. que - merecesse a censura 
dos tribunaes superiores. | a e 


ORDEM DO DIA 


DEM DOT Ma ro 
Continuação da discuasão da proposta apreseniada 
na sessão antexior pelo gur, Santos e Silva. 


“O snr. Santos Silva rectificando alguns argu- 
mentos produzidos na sessão passada pelo sor. mi- 
nistro da justiça, disse que não se podia comparar à 

roposta upresentada agora pelo sor. ministro da 
Justiça com a ques. exe.” apresentiva em 1867; 
pepque casa era completamente desconnexa e des- 
ignda da reformn administrativa, em quanto que a 
de hoje tinha um vinculo estreito que an prendia á 
ga 7 rag pelo Rs mi- 
nistro do reino, Esse vinculo era o que nascia de se 
estabelecer na TofoRna” dliiniotratia quen € 


|euliseripéio imnnieipht era igual á cireumscripção 


comnrcã, 

Não atacava ngora.as. disposições da reforma 
administentiva-nem as da proposta do snr. ministro 
da justiça; queria unicamente saber qual havia de 
ser a circumscripção das comarcas, por isso que d'es- 
ta dependia a circumscripção dos concelhos, Que 
era-esse 0 fim-da sua proposta, e nio se alongava em 
maisconsiderações, porque desejava que se concluis- 


e esta discussão. 

) o dr Roni do Freitas, disse que lhe pa- 

recia que a camara não podia approvar a proposta 

do gnr. Santos e Silva, por isso que a circumscri- 

E gra comarcas dependia de trabalhos que ainda. 

não estavam feitos, e sobre ella o governo tinha 

ainda de ouvir as camaras municipaes. 
O que a camara porém podia e devia fazer era 


por às- | 
sente 
< 


acecitar Cuide lhe d uma clas- | 


tphia e medicina J. PF. A. de G. O.—500 


mpe-. 


pedir ao goveruo todos os esclarecimentos que a lJe- 
vassem a julgar com conhecimento de cansa do me- 
recimento da proposta do governo. Para este fim 
mandava para a meza um requerimento pedindo 
pelo ministerio da justiça varios esclarecimentos a 
respeito da cireumseripção comarci. 

E concluiu declavando ser inteiramente avêsso 
a estas largas authorisações, porque ellas abatiam a 
dignidade do parlamento, e inutilisavam a iniciativa 
individual dos deputados. . 

O snr. ministro da fazenda (Barjona de Frei- 
tas) começou por estranhar que se estivesse discu- 
tindo já um artigo importante de uma proposta do 
governo que ainda não tinha sido estudada pela com- 
missão respectiva. Podia isto ser muito bonito, mas 
não era de certo conforme as praxes estabelecidas. 

Tambem não era menos para notar que o gnr. 
Santos e Silva se preoceupasse tanto com a cir- 
cumscripção administrativa, e tão pouco com a ju- 
dicial. Pois esta não era menos importante para os 
povos do que aquella. Comtudo s. exc.* votára em 
1867 uma authorisação identica á que se pedia 
agora. 

E se o sur. Santos e Silva censurava tanto a 
reforma administrativa por supprimir muitos con- 
celhos, porque é que não applaudia a proposta ap- 
presentada por elle orador, a qual tinha por bm 
crear mais comarcas, e por tanto mais concelhos? | 

De resto asseverava à camara que o governo 
não tinha, ácerca de nenhuma das suas propostas 
opiniões caprichosas; o seu fim era apenas o inte- 
resse publico, e por isso o governo acceitaria em 
ogcasião opportuna, qualquer modificação que se 
apEsasmid na Aa suas propostas e que fosso de reco- 
nhecido interesse para o paiz. 

O snr. Marianno de Carvalho tendo a palavra 
para antes de se fechar a sessão, perguntou à me- 
aa se a respeito da proposta que hoje apresentára, 


“| ee haviam de seguir os tramites do regimento, sen- 


do novamente posta à votação da camara 
admissão, na sessão de Amanhã. 

O snr. presidente respondeu affirmativamente e 
deu para ordem do dia de ámanhã a continuação 
desta discussão e levantou a sessão. 

Eram4 horas da tarde. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) | 


MADRID 25 ÁS 5 H. 30 M. DA NOUTE 


Osradicaes vão publicar um manifesto. Os re- 
publicanos publicarão outro. Foi adiada a modifi- 
cação ministerial, 

PARIZ 24 — O ministro das finanças Pouyer 


a sua 


Quertier espera que o imposto sobre as materias |. 


primas será melhor recebido depois da modifica- 
ção das tarifas propostas. 
O principe Napoleão foi eleito conselheiro ge- 
ral em Ajaccio. ; 
O cholera cessou completamente em Constan- 


dpi: | 

ONDRES 23.0 «Times» diz que corre 
em Pariz que a Prussia e à Russia protestam vi- 
vamente contra a tolerancia que tem a Suissa pa- 
ra com a Internacional. 

WASHINGTON 23—A camara dos represen- 
tantes rejeitou a: proposta declarando elegiveis pa- 
ra a presidencia da republica os individuos natu- 
ralisados e mão nascidos nos, Estados-Unidos. 


LISBOA 26 A'S 12 H. DA NOUTE é 
PARIZ 26—0 governo resolveu dividir o ter- 
ritorio em 16 regiões militares, tendo cada uma o 
seu corpo de exercito. 
"Pascal, prefeito de Nantes, foi nomeado pre- 
feito de Lyão, lugar vago pela demissão dada a 
Valentim. 


BOLSA DE PARIZ 22 — Tres por: cento 
francez 56,77. Cinco p. c. idem 91,72. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OLYMPIA 


. ROMANCE POR 


Lad A + 


UM VOLUME 400 RÉIS | 
ENDE-SE na Livraria Internacional de Ernes- 
to Chardron, Porto e Braga. (475) 


RACTADO DE AGRICULTURA theorica e 

ML prática. Obra do dr. J. A. D. Bella, 2 vol. com 
estampas—840 réis. 

ARTE de fazer o salitre e a potassa—300 réis, 
A SERICULTURA em Portugal, por Fradesso da 
| Silveira—400 réis. 
GUIA E MANUAL do jardineiro, seguido de uma 
| estampa explicativa —360 réis. 
A venda na Livraria Jacintho, rua do 
Almada n.º 136. agem (451) 


EI MALDITO, fasciculo 22 do 5.º volume. —Á 

O Livraria Jacintho. 

REDOWA, polka para piano.—Na 5a) 
+ 4,4 ] + 5 ) 


ANUAL DO PROPRIETARIO e do conservas 
WA dor das ABELHAS, por Lombard, traduzido 
em portuguez e amnotado pelo sur. dr. psi 

réis. 
. "Tambem se remette franco de porte a quem ens 
viar em estampilhas-de 25 réis a quantia indicada 
à Livraria Jacintho, rua E n.º 136. 
who brgtrs (452) 


o dd sto A nb (mé 2 4 l da dd 
ESTUDO SOBRE OS ACONTECIMENTOS | 
| ACTUAES. t 
E AS PEL O RIR 
“CATHECISHO-DE PERSEVERANÇA 
O REVERENDO 
PADRE GAUME 

UEM não conhece o author dyCathecismo 
de Perseverança, Monsenhor Gaume? 
Este infatigavel e benemerito escxiptor, que tanto 
ha contribuido com a sua excellonte penna para o 
derramamento das sis ideias n'esta desgraçada épo- 
ca, em que tanto abundam dontrinas obnoxias e pes- 
tilenciaes,neaba de publienr mais uma obra tintitu- 

lida-Em que estado nos achamos? 

E um ESTUDO consciencioso e profundo sobre 
os acontecimentos da metualidades O suthor, com 
aquella sagacidade é previsão que dá a longa expe- 
riencia e o conhecimento da historia, passa ahi em 
revista os grandes snccedimentos dos nossos dias, € 
como que inspirado nos aponta para o futuro carre- 
gado e temeroso que espera as nações da Europa, 
se não apressarem a sun conversão a Deus, e o seu 
regresso à unidade catholica, 

À obra— Em que estado nos acha- 
mos? é, por ventura, de todas as obras do author 
à mais profunda e altamente edificante. 


NO PRÉLO ; 
“EDITADA POR E. CHARDRON 

“Preço para os assignantes 500 réis. 
(443) 


hos detractores-e moladores da religião e.dos 
« SOUS MiMISÍrOS | 


POR a! di 
Roberto Guilherme Woodhouse | 


4 


réis. 
O producto d'este opuseulo será exclusivamen- 
te destinado á caridade publica. (354) 


1? Lancedeolh 
ara onde vamos? inc demo: 
dencins da epochn actual, pelo padre-J! Gaume. “O 
nome do author, tão conhecido e apreciado em toda 
a catholicidade, tão respeitado e admirado até pelos 
adversarios da-veligião; é mnis- que suficiente -ga- 
rantia do merecimento d'este livro. E' elle um estu- 
do profundo do presente, e um brado energico, um 
salutar aviso para desviar a sociedade do nbysmo 
no futuro; é uma defeza vigorosa e encantadora do 
christianismo, sahida ha poiteo do prélo-—400 réis. 

“Continúa a vender-se na' livraria de Ignacio 
Correin, praça da Batalha n.º"26 e 28. (874) 


PS nas principaes livrarias.—Preço 40 || 


"ERNESTO PINTO DE ALMEIDA | 


2 y , t e 25 ass 
| todas as pessoas que o 


1 volume cartonado 400 
réis 
NOVO MANUAL DO COSINHEIRO 


O Sonerota advertencias sobre a cortezia que 
se deve observar à meza, regras para trinchar 
e servir, e os melhores methodos' de preparar os 
mais delicados e variadissimos manjares, por 


CONSTANTINO CARNEIRO, costa: 


obra illustrada com numerosas gravuras no texto. 


Indice da obra 


Varios generos de sopas—Cosidos— Arroz — 
Pratinhos—Manteigas e pimentadas — Molhos — 
Guisados —Vacca —Vitella—Carneiro—Cordeiro— 
Porco—Caça— Pato — Capões — Perú — Ganso — 
Pombinhos—Frangos— Peixes—O yos—Legumes— 
Batatas—Tubaras—Pastelaria—Doces— Entreme- 
dios de doce—Natas—Tortas—Compotas—Marme- 
ladas—Ratafias—Xaropes—Pastilhas— Sorvetes— 
Gelados intermedios— Conservação das substancias 
alimentarias--Modo de se conservarem varias ver- 
duras em vinagre. 1 vol. 400 réis. 

E' remettido franco pelo sorreio a quem enviar 
a+sua importancia em estampilhas de 25 réis a 
ERNESTO CHARDRON, Livraria Internacional 
—Porto. 382 


ESPECTACULOS 


| Sabbado 27 e domingo 28 de janeiro 


T. BAQUET.—Unicas récitas em que toma 
parte o actor Taborda. —A comedia em 2 actos «Pe- 
dro, o tecelão», a scena comica «José do Capote» e 
comedia em 3 aetos «Lenço branco —A's 7 h. e 
meia. 

—À. comedia em 2 actos «Pedro, o tecelão», a 
scena comica «Amor pelos cabellos» e a comedia em 


| 3 actos «Lenço branco.» —A's 7 e meia horas. 


Sabbado 27 de janeiro 

R.T. DE S. JOÃO. —Empreza lyrica de A. 
Paschoal. —35.ºrécita de assignatura.—— Opera «A 
Favorita». —A's 7 h. e 3 quartos. 

SALÃO EUTERPE.—Em beneficio. —Bai- 
le de mascaras.—Dentro haverá tambem guarda 
roupa para mascaras. 

Domingo 28 de janeiro 

T. CIRCO. —A tragedia em 5 actos «D. Ignez 

de Castro, rainha de Portugal», ampliada com o 
quadro da coroação, e a comedia carnavalesca em 
1 acto com musica de differentes operetas «Astucias 
de um regedor».—A's 4 horas da tarde. 
—istá aberta a folha de camarotes e plateias 
para os dias 11 e 13 de fevereiro, ultimos do- Car- 
naval, com variados espectaculos e bailes de mas- 
caras. 

PALACIO DE CRYSTAL.—Desde a 1 ás 
4 horas da tarde musica, se o tempo o permittir, e 
às 8 horas da nonte baile de mascaras. —O salão es- 
tará aberto ús 7 e meia horas.—Preços: geral 200, 
galerias 400, bilhetes annuaes meio preço. 

| SALÃO EUTERPE.—Baile de mascaras. 
—Salão 200 réis, galeria 300, —A's 8 horas. 
Segunda-feira 29 de janeiro 

T. BAQUET.—Beneficio. —A comedia-dra- 
ma em 3 actos « Trabalho e Honra» e a comedia em 
3 actos «Os medicos». ——A's 7.e meia horas. 


MENTOS 


Alfandega do Porto 
O PAGAMENTO do juro das inseripções compré- 


hende, desde o dia 26 do corrente, todas as re- 
lações de assentamento. - . LES E 


= á = 


Agradecimento 
De Botelho Pinto, José Botelho Pin- 
to e Antonio Botelho Pinto, summamente pe- 


nhorados para com os exe.=º* snrs. que fizeram a 


“| lionxa de assistir no officio de sepultura na nonte de 


t6 do corrente, na capella do Prado do Repouso, 
pela alma de sua querida mulher, nora e sobrinha 
D 7 ue Pias Botelho, 

?, Agra ari ETA dio 

: E Seda cair hedge 

| s visitaram por esta occa- 
sião, protestando a todos sua gratidão e eterno reco- 
nhecimento. (476) 


REDE PER Erico Dad Rd OS ELA a ee 77 
Feira de março em Aveiro 


D'% ordem da camara municipal-do concelho de 
Aveiro, se faz publico, que-todos os negocian- 
tes que quizerem concorrer À feira denominada— 
de Março—que se faz no dia 25 do dito mez, fa- 
rio ao arrematante do abarracamento Manoel An- 
tonio Loureiro de Mesquita, da mesma cidade, até 


posso 


1) [no dia 15 de Fevereiro, a necessnria requisição da 


barraca, designando os lanços que pretenderem, sob 
pena de que não cumprindo até no indiéado dia, não 
púde o arrematante ser obrigado a fazel-as. 

Declara que não obstante o dia 25 de março do 
corrente anno cahir na Semana Santa, não se trans- 
tere q feira, 

Aveiro, 26 de janeiro de 1872. 

| “O escrivão da camara, 
Paulino Aprígio Pereira Mendes. 


, EN (477) 
REGALO 


A up -aohfáso “um que..se perdeu na noute de 
24 do corrrente-desde a porta do theatro de S. 
Jono-até no meio da praça da-Batalha, roga-se.o 
absequio de,o entregar na Associação dos.soccorros 
redicos. Ma * pos ds (478) 


rO din'16'do mez de fevereiro, 'pelns 10 horas da 


manhã, na graça «dos/ leilões e arrematações 
que se fazem Ear o Porto na casa dos 


— 


ig das audiencias sita no extincto convento 
e 


S. Jolo Novo, se ha-de proceder á arrematação 
ga fórma das leis e regulamentos hypothecarios dos 
direitos dominicaes seguintes: — n'esta cidade do 
Porto, o direito dominical-de 40-1, a que está sugei- 
+ uma morada de casas de um andar e outra ter- 
tea, com seu quintal, sita na rua das Musas n.º* 18 
e 20,e de que é dono José Alves Tinó, que confron- 
5 tudo do nascente com predio de Jeronymo Alves 

“nó, do poênte com Jacintho José Gonçalves, do 
orte com os herdeiros de João Evangelista Villa 
cal, e do sul com a rua publica, avaliado o laude- 
io de 40-1 na quantia de 188750 xéis;—outro di- 
eito dominical de 40-1 a que está sugeita uma mo- 
ada de casas terreas, com seu quintal e mais per- 
tenças, sita na rua das Musas n.º 12, e de que é 
dono Jeronymo Alves Pinó, que confronta tudo do 
nascente com D. Rita Maria da Costa Souza, do 
poente com José Alves 'Pinó, do norte com herdei- 
tos de João Evangelista Villa Real, e do sul com a 
e ublica, avaliado o Jaudemio de;40:1 na quan- 
ja de 113500 réis;—outro direito dominical de 40-1 
a que está sugeito um terreno sito na rua das Mu- 
jas, com casas edi conagaa fiento ara q rua da 
abrica Social e de 'Praz de Deus, e de que é dono 
acintho José Gonçalves, que confronta tudo da 
ascente com José Alves Tinó,'do poente com a rua 
e Traz de Deus, do norte com predio do mesmo 
acintho José Gonçalves, e do sul com a rua publi- 
a, avaliado o laudemio de 40-1 na quantia de réis 
108000; isto gp o execução hypothecaria 
que pelo juizo de direito da primeira yara e cartorio 
O CA irão Motta, promove Antonio José Fexreira 
a Silva Vianna, negociante, contra D. Marin Ro- 
rigues Moreira Nunes e marido Joito Moreira dos 
antos, todos desta cidade do Porto — E" escriydô 
o juizo da praça, Santos Lima. 

“+ +» O golioitador, - 
— Henrique José Marques. 
aa (463) 


BRANCAS E PRETAS" 
| PREGOS MODICOS 


“ -eRua dos Inglezes n.º 75—4.º andar 
E (951) 


à see e... 


Boa compra . 


NDE-SE um terreno em fórma de ilha, com 

sete cashs e quintal, na rua do Bomjardim n.º 
o E Quem O pretender dirija-se & Ra 
2 z ( 


216. 


o aco podendo fazer, 


/ 


BANCO DO MINHO 


E aberto o pagamento do dividendo corres- 
pondente ao segundo semestre de 1871, a razão 
de 4 1/, 9/, ou 43500 réis por acção. 

Os snrs. accionistas do Porto podem receber 
na respectiva agencia, em casa dos snrs. Carmo. 
Sobrinho & C.º, largo da Feira de S. Bento (ás 5 


Companhia («eral Bracarense 


O escriptorio da Companhia Geral Bracaren- 
se, na rua da Boavista n.º 1, estará aberto o 
pagamento do dividendo do anno findo de 1871, na 
razão de 4 e meio por cento ou 13125 réis por ac- 
ção, a principiar no dia 29 do corrente, e seguida- 
mente todas as segundas, quartas & sextas-feiras de 
cada semana, desde as 10 horas da manhã até à 1 
da tarde. 
Braga, 24 de janeiro de 1872. 
Os directores, 
Manoel José da Costa Guimarães, 
José Baptista Corrêa. 
(462) 


Agencia Financial do Thesouro 
Hespanhol 


NO 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


4 MANHA, sabbado, 27 do corrente, das 11 ho- 
ras da manhã ás 2 da tarde, pagam-se n'esta 
agencia as relações de coupons com o recibo até ao 
n.º 432 inclusivé, e na agencia do Porto as respe- 
ctivas relações n.º 116, 134 até ao n.º 263 inclusive. 
Lisboa, 26 de janeiro de 1872. 
O governador do Banco Nacional 
Ultramarino, 
Francisco de Oliveira a 
6 


Fallencia de Augusto Bieth & €.º 


ENDO o snr. juiz commissario assignado o dia 
T 9 do proximo mez de fevereiro, pelo meio dia, 
ara a reunião dos snrs. credores, a fim de se deli- 
beds sobre qualquer concordata que por ventura o 
fallido apresente, ou formar contracto de união, e 
se proceder nas mais diligencias legaes, roga-se a 
todos os gnrs. credores para que no referido dia e 
hora hajam de comparecer no Tribunal do Commer- 
cio para o dito fim. (465) 


FARINHAS DE TRIGO 


DA ACREDITADA FABRICA DO 


BEATO ANTONIO DE LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO, REBOLEIRA N.º 27 


B Tambem se vendem proprias para se- 
Ni. m mea. —Preços commodos. (404) 


TRASPASSA-SE 


MA casa na praça de Carlos Alberto, nas me- 
U lhores condições para fazendas brancas. Quem 
a pretender dirija-se à praça dos Martyres da Pa- 


* 


tria n.º 144, proximo 4 Ferraria de Cima. (316) 


Não percam a occasião 


O dia 29 do corrente tem de se arrematar na 

praça dos leilões, sita no extincto convento de 
S. João Novo, uma excellente morada de casas sita 
na rua de Santa Catharina n.º* 292 a 296, onde está 
actualmente estabelecida a padaria franceza, Arre- 
matar-se-ha pela quinta parte do seu valor real; 
paga de pensão 83000 réis annuaes e dominio de 
40-1. 


Esta propriedade está situada n'um dos melho- 
res sitios d'esta cidade e tem excellentes acommo- 
dações para grande familia; tem quintal, agua de 
poço e algumas arvores de fructo. (468 


Rua do Costa Cabral n.º 276 (lóra da barrei- 
ra) a preço lixo: 

CABA de abrir-se este estabelecimento com um 
A sortido de pannos erús ao preço de 60,70, 80, 
90, 100, 110, 120, 130, 140, 150 e 160; lenços a prin- 
cipiar a 35 réis para cima; chitas largas a 120 réis 
o metro; morim, cazemiras € pannos; algodões a 340 
réis cada 459 grammas. 

Este estabelecimento está habilitado a vender 


barato em razão das compras serem feitas a dinhei- 
ro 4 vista, e ganhar só o desconto. (472) 


Caixeiro de dentro 


RECISA-SE de um, com prática de miudezas, 
P para um escriptorio de commissões, exigindo- 
se boa letra, assim como fiador idoneo. 

Recebem-se propostas em carta fechada com as 
iniciaes B. S.—rua de Santo Antonio n.º 45. (340) 


Aluga-se 
| 6 jm excellente armazem, egito na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá 
levar 240 pipas, ás duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (168) 
DO od 


PINAC 


DENTISTA 
MAGESTADE 


E E 


va ,, 


CIRURGIÃO sa 
Eç 

JA leds R 

DE SUA EO, 


Rua de Santo Antonio n.º 170 


ONSULTAS, operações, pós, escovas superiores 
C e elixires para os dentes, etc., etc. (28) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agente commercial 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra acções dos differentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (79) 


PETROLEO 


ONSECA & Araujo receberam ultimamente, um 

carregamento de superior quaMTAde. Vendem 

a preço rasoavel e cumprem ordens para as provin- 
cias. (74) 


QUINTA DA MATTA DE CIMA 
BAGAUSTE 


VINHO engarrafado d'esta quinta, que se ven- 

O de na Foz. na loja do snr. Carneiro e outras, 
tambem se vende no Porto, na rua do Bomjardim 
n.º 20 e 22, defronte do antigo hotel do Pexe. 
(5788) 


O DR. CARLOS KOTH 


IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, rece- 
+ be consultas desde as 10 horas da manhã até 
4s 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17, 

Gabinete de consultas aos pobres—gratis. 


(81) 


Arrenda-se 


M Villa Nova, no Choupello, aluga-se um arma- 

zem de lotação de 800 pipas, com agua e tanoa- 

ria; para tractar na travessa do Carregal ou Tay- 
pas 11, escriptorio de Browne & RO LEDs 


B AG Ã nora da pRonguetro. Rua dos o 
Clyde Bottle Works Company (Glasgow 


sESTA acreditada fabrica vendem-se garrafas 
D pretas de 6, 6 e meio e 7 ao allão, e bran- 
cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira A aa 


natas o A 
RECISA-SE de um rapaz para negocio de fer- 
P ragem, na rua do Almada n.º 239. (408) 


E DO RR E SS STD 5 OS TOSTES 
Injecção Brou, legitima 

ENDE-SE na pharmacia—PINTO, Loyos, 36, 
V Parto. (42) 


Procissão de Cinza em 
Villa do Conde 


O dia 14 do proximo mez de fevereiro, sahirá 
N da igreja dos Terceiros de S. Francisco esta 
magestosa procissão, com o mesmo lustre dos annos 
antecedentes. A meza espera a concorrencia dos 
seus irmãos a este edificante acto. 

Villa do Conde, 24 de janeiro de 1872. (441) 


S. JOÃO NOVO 


O domingo 28 do corrente haverá sermão dou- 
trinal na igreja de S. João Novo, ás 4 horas da 
tarde, e todos os mais domingos à mesma ) 


RECISA-SE de um bom cosinheiro para o Rio 
P de Janeiro. Quem se julgar habilitado falle na 


praça de D. Pedro n.º 22, para tractar. (466) 


VAMOS A ELLA! 


Cerveja de Strasburgo 


Ã bebida é excellente e estomacal; é cerveja ainda 
pouco conhecida aqui. Principia a venda ao 
copo, âmanhã, domingo, 28 do corrente. 


Rua do Sá da Bandeira n.º G 
(489) 


E) ANTIGO estabelecimento de cerveja da rua do 
Bomjardim, acha-se hoje estabelecido na praça 
le D. Pedro n.º 132 e 133, consideravelmente me- 
lhorado com um grande sortimento de cerveja in- 
gleza da acreditada fabrica de Bass; cerveja nacio- 
nal ao copo e em botijas; vinhos engarrafados na- 
cionaes e estrangeiros; licôres e mais bebidas espi- 
rituosas recebidas ultimamente de França; genebra 
hollandeza legitima, e aguardente do Paraty, em 
garrafões, o melhor que póde haver n'este genero. 

N'este estabelecimento haverá de hoje (20) em 
diante viandas frias, sandwichs, caldos de gallinha, 
queijo suisso e londrino, etc., etc. (350) 


o SA ) 
4ib—Bomjardim— 47 
CHANDO-SE restabelecida de sua saude, of- 
8 ferece o seu prestimo ús suas freguezas, e pre- 
vine-as de que continúa a incumbir-se de qualquer 
trabalho de cabello. 
Recebeu tambem Bandeletts; ultima novi- 


dade. (430) 
JOSE INSUA 


NA RUA DA FONTE TAURINA N.º 28 À 30 
PORTO 


ENDE carvão graúdo de Castello Novo para 

fogões le sala de casas particulares, bem as- 

sim miudo para ferreiros, coke para fundições; e 

arrafas de 6 e 6 e meio ao galão, assim como em 
5. Nicolau n.º 12. (233) 


A QUEM CONVIER 


Quem quizer dar a juros sobre hypotheca de 
duas moradas de casas 2:5008000 réis, ou com- 
pral-as, sendo as mesmas livres e allodiaes, tendo 
bom quintal e agua, dirija-se em carta fechada para 
C. F. S., na rua de S. Lazaro n.º 411. (446), 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 2.º vara e cartorio do 
jp, escrivão Geraldo Vaz de Oliveira, correm edi- 
tos de 30 dias a chamar todos e quaesquer credores 
certos e incertos que se julguem com direito 4 pro- 
priedade de casas que foi dos fallecidos D. Rita Ma- 
ria de Jesus emarido Antonio Luiz Alves, sitas na 
rua do Bomjardim, para onde tem os n.º* 361 a 365, 
e tambem faz frente para à rua de Liceiras e tem 
os n.º 2 a 8, arrematadas por José Luiz Novaes, 
para o deduzirem, sobre o seu producto em deposi- 
to, dentro d'aquelle praso; pena de serem lançados 
de todo e qualquer direito, e ser julgada livre e de- 
sembargada para o arrematante. 

Porto, 12 de janeiro de 1872. (404) 


ATTENÇÃO 


A rua dos Martyres da Liberdade n.º 5, ven- 
N dem-se, baratos, dous carros—phaeton e wa- 
gonet.—Vambem se vende um terreno de 202,90 (95 
palmos), na rua do Breyner, e boas moradas de ca- 
sas, assim como à quinta da Boavista; na freguezia 
de Espargo, proximo À Villa da Feira. (292) 


A vua de Santa Catharina n.º 383 ha differentes 
N moveis para vender. Ha uma secretária de se- 
nhora, lavatorio de senhora, livros, louças, camas e 
mais alguns moveis. São de uma familia que se quer 
desfazer de alguns moveis. (404) 


BIRD'S EYE 


GRANDE VARIEDADE DE TABACOS 
INGLEZES 
CASA HAVANEZA, DO PORTO ai 


RETENDE-SE vender uns bens no concelho de 
* Villa do Conde, em boa localidade, perto de 
uma estrada nova, compostos de todas as naturezas 
precisas: lavradio bem arborisado de vinho, e bra- 
vio de matto e pinheiros; casas com bons commodos 
e utensilios para o fabrico da mesma lavoura. Quem 
pretender comprar póde dirigir-se, na cidade do 
Porto, ao sur. Luiz Antonio da Silva, na praça de 
Santa Thereza n.º 22, ou em Villa do Conde ao snr. 
Manoel Teixeira da Rocha Soares, no Campo da 
Feira, os quaes indicarão a pessoa com quem se de- 
ve tractar a compra dos referidos bens. (442) 


JOIAS ANTIGAS 
BRILHANTES E PEDRAS PRECIOSAS 


OMPRAM-SE na rua da Carvalhosa n.º* 37 e 
39, do meio dia ás 3 horas. (445) 


Mudança de escriptorio 
ASCONCELLOS & BRAGA JUNIOR muda- 


ram o seu escriptorio da rua das Taypas para 
a rua das Oliveiras n.º 18, 1.º andar. (410) 


Enxofre 


Grande deposito na Regoa 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Cham- 


palimaud. (145) 
ATTENÇÃO 


MA senhora muito habilitada offerece-se para 

ensinar por casas particulares, ou mesmo em 
Ugum collegio, toda a qualidade de bordados, com 
muita perfeição. Tambem acceita em sua casa en- 
commendas de bordados a ouro, na rua de Cedofei- 
ta n.º 561, (444) 


Pinho vermelho de Flandres 


EM pranchões de todos os comprimentos, preços! 
rasoaveis—Paes & Meneres ou o snr. Rios nal: 


cerca de 8. Domingos. (108) 


Granulos antimoniaes 
DO DOUTOR PAPILLAUD 


OVA medicação contra as doenças do coração, 
W a asthma, o catarrho, a coqueluche e a phty- 
sica, 

Granulos antimonio-ferrosos contra a anemia, 
a chlorose, chloro-anemia, as escrophulas, as ne- 
vralgias e as nevroses. 

Granulos antimonio-ferrosos com bismutho con- 
tra as doenças das vias digestivas, as dyspepsias 
sas gastralgias. a 

ústas tres variedades de granulos preparados 
por meio de um processo especial por E. Mousnier, 
pharmaceutiço da eschola superior de Pariz, em 


Saujon (Charente-infericure, França), são os unicos) 


de que tomamos a responsabilidade. 

Devemos prevenir o publico contra todos os 
preparados que tenham os mesmos nomes, os quaes 
só podem seruma grosseira imitação, sem garantia 
alguma. E qua 

Deve exigir-se sempre os nomes e carimbos dos 
inventarios. 

Deposito no Porto : pharmacia Albano, praça 
de D. Pedro, 98, e pharmacia Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia, 77; em Lisboa, pharmacia Azevedo & 
Irmão, rua Larga de S. Roque, 32 e 34, (247) 


NO 


LARGO DE S. PEDRO DE MIRAGAYVA 
(DEFRONTE DA IGREJA) 


COM o titulo de COMETA, cuja apparição é tida sempre como indicadora de algum acontecimen- 

to extraordinario, que acaba de se abrir um novo armazem de vinhos puros do Douro, onde o publi- 
co poderã certificar-se que a qualidade dos generos, e o reduzido dos preços, como da tabella que se 
apresenta, provam a realidade do titulo que se adoptou no estabelecimento, para evitar annuncios pom- 
posos. 


TABELLA DOS PREÇOS . 


Vinho de pasto 


; - - porlitro TOréis 
» » meza regular . Ec ER cora » q é d 
s ul ei RE ço 2 LP RT k 90 correspondente a meia canada 
» ” “s* superior: Moses - , Mo » 


VINHOS DE MEZA ENGARRAFADOS 
Marca n.º 1—a 80 réis a garrafa 
» O ii . . . . . . . . . 100 » » >» 
» SOB Dê . . . . . . . . . SIQU > > - | 
VINHOS BRANCOS 
« 120 réis à eia 


fóra a garrafa 


Marca VB-=a2" "=. so» 
1 


fóra a garrafa 
VADE ue 


- 160 » » » 


2 
VINHOS VELHOS ENGARRAFADOS 
Marca S a 160 réis a garrafa 
» ss » 200 » » » 
» sss » « 240 » » , 
, 1851 » 300 » , , 
» 1847 » 400 » > » 
PV. 500 fó £ 
, 1847 n Hi) DT.» » ora a garra a 
» 1834 1 600 » . » 
Geropiga velha 160 » » , 
Malvasia , 240 +» » , 
Bastardo velho , 400 +» » , 
Moscatel , » 500 » » » 


PRECIOSIDADES 


Lacrima Christi—a . 8700 réis a garrafa 


Eaijne RETA SR : - fóra a garrafa 
1530 » «18500. 20» "> 


TAMBEM SE VENDE 
Cana do Paraty (legitima) a 
Genebra holandeza . e Te Sarco a pd ES Dao E NS PERA e str» , 
Dio» Superior: "ads Se prio Godpodho É 0 odiado fe OLA SST OE DS o SS 
Sendo para revender faz-se algum abatimento nos preços acima, assim como se não vende quanti- 
dade inferior a um litro. | 


240 réis a garrafa 
400 


No mesmo armazem se executam ordens com toda a promptidão para as provincias ou embarque 
para os portos do Brazil, quer para vinhos encascados ou encaixotados, devendo as ordens das provin- 
cias ser dirigidas para o escriptorio de Guilherme de Souza Reis & €,*, em Miragaya n.º 40, 


N. B.—Os vinhos deixam-se provar aos compradores que os pretenderem. (6094) 


SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CAPITAL RÉIS . . ...  40:0008000!! 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 6 DE FEVEREIRO PROXIMO 
IMPRETERIVELMENTE 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


PORTO — RUA DAS FLORES N.º 1 E3 


TS à venda bilhetes inteiros, meios bilhetes, quartos, oitavos, meios oitavos é cautellas de 500,| | 


250 e 130 réis. 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam feitas das 
provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas do seu importe em vales do 
correio; e no fim da extracção remette a lista dos ptemios aos seus freguezes. 229 


(110) 


BRANCO E ESCURO 
» Desinfectando o Oleo de Figado de Bacalhão, o 

4 Senhor Chervrier deo a esta preciosa preparação 
therapeutica um cheiro e sabor agradaveis que 
nenhuma de suas virtudes lhe tiram. 

E Esta importante descoberta, que grangeou a seu 
autor uma Medalha de honra, vulgarisou o uso do 
Oleo de Figado de Bacalhão desinfectado. 

Os medicos o receitam preferivelmente a todos 
os outros, em todas as molestias onde se em- 


FERRUGINEO DE CHEVRIER 


O Senhor Chevrier completou a sua descoberta 
ajuntando a iodura de ferro ao Oleo de Bacalhão 
desinfectado, Este Oleo de Figado de Basalhão 
ferrugineo tem todas as propriedades de cleo « 
do ferro, digere-se facilmente e nunca causa 
prisão de ventre. Portanto é preferivel às mais 
preparações ferrugineas (Pilulas ou Xarope), 
co Also Ti agr as eg crer se emprega 
prega o Oleo de Figado de Bacalhão. o ferro. Jisica pulmonar, bronchites, rachitismo, 

er por mais ARES ORNa es relatorios medi- pe q a Peg di, pop 
' + 
cass que contem a noticia que accompanha cada difficeis e fraquezas de constituíeão. ss... 


piada” megáe CHEVRIER,21, rue du Faubourg Monimartire 

a mesma pharmacia achão-se o VINHO e ELIXIR de COCA, excellentes pre des tenicas. 

0 TAFFET VULNERARIO com ARNICA para curar as chagas, feridas, orisbirai contusões. 
Os GRANULOS de BISMUTH compestes contra as disrrheas, dysenterias, déres de estomago, ate. 


Depositario geral do Portugal: Porto. -Albame Abilio Andrade, Miguel José de Souza Ferreira, 
F. 3. V. de Castro, 3. Pinto: Lisbonne. —Beir Oliveira. 


Deposito no Porto, na pharmacia ALBANO, praça de D. Pedro n.º 96. 


MEDALHA GRANDE ATREA DE 
MERITO CONFERIDA  - 
POR EL-REI DOS 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA 
“CONFERIDA POR EL-REI 
DOS 


1 ioridado therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr ag ONCE. da ara a todas Pa ospecios de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeravois testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e de Continente, e 
pela proferenoia universal e venda im mensa que jo tem obtido em todas as partos do Mundo. e. 
Este Olco contém todos os princípios medicinaos os mais aetivos e essencises eum muito maior abundaneia 
d tra ie qualquer. , 
“ir Bus uti fica e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr. PE Jexax, a primeira autoridade na 


torin de Óleo de Figado de Baealhao. 
E “X ão tem dor toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausea. E 
Pela rapidez sem par de seus efeitos curativos, é inquestionavelmente 0 mais economico dos cleos d'esta classe. 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo cem o carimbo « Assignalura 
do Dr. DE JonaH, e à Assignatura de seus Uwicos Consignatarios, AnsaR, HARFORD,  C+ Bem estas Marcas | 
nenhum pode ser genuino Acompanha cada garrafa wm Folheto em Porkuguer, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selsotos dos mais eminentes Medicos « Chimisos Beientvicos, é Direcções 
para se usar do Oleo, 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HAFFORD, E Ca, 77, BTRAND, LONDRES. 


Vende-se nas princinacs Pharmacias de todas es partes do Mundo, 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 77. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


NOVA ORLEANS (ESTADOS-UNIDOS) 
The Liverpool And Mississipi Steam Ship Company 


O vapor inglez—MEMPHIS—, de 2:400 toneladas, espera-se em 
Lisboa no fim do corrente, e sahirá logo para Nova Orleans. ' 
Recebe carga e passageiros de 1,º e 3º camara para O que tem supe- 


riores acommodações, 2 
Para trabalhadores de lIavou- 


Passagem gr atuita ra e artistas, podendo levar 


suas Fúmilias conforme as condições que se acham no escriptorio do agente Eduardo da otta Ribeiro, 
rua de Santo Antonio, 95, 1.º andar—Porto. ) 


(30) 


Compagnie des Messageries 
— Marilimes 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
Vad — edeGorée | 


Para Dakar Gorée), 
A Pernambuco, Bahia, Rio 
“de Janeiro, Montevideu 
RE dd pus € Buenos-Áyres, sahirá 
DE RS» depois da indispensavel 
— SR dao comora em Lisboa, pa- 
as à vapor de helice, da força de 500 cavallos— 
INDH—, que se espera no dia 27 do corrente. 
Os preços das passagens de 3.º classe acham-se 
reduzidos como segue: | 


o 
o 


Para Dakar . . . . . 403500 
» Pernambuco . . . 495500 
» a Bahia, . . . . 4938500 
» O Rio de Janeiro . 493500 . 
» Montevideu 543000 
» Buenos-Ayres . 545000 


Ha Ingares para passageiros de prôa. 


Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4, 

“Osagentes, F, Chamico, Filho & Silva. 

Porto, 11 de janeiro de 1872. (188) 


Dublin e Glasgow 


o O vapor inglez — 
Rea ALEXANDRA —, ca- 
— pitão James Burrell, 

espera-se aqui para sa- 

hir até o dia 8 de feve- 
ias e? reiro. 

Para carga e passageiros tracta-se com os con- 
signatarios Charles Coverley & €C.”, rua da 
Reboleira n.º 55. (473) 


o 

Liverpool 
2 quai O vapor inglez — 
Parse DOURO—, capitão Ar- 
— mstrong, espera-se em 
poucos dias para sahir 
com brevidade. 

= » Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com F. Chamiço, Filho «& 
silva, assim como com Carlos Coverley «& 


- . a 
— = + 


AVISO. 
Rio de Janeiro 


- A galera—-FORTUNA—, em con- 

ea, sequencia do mau tempo, transferiu a 

1427 sua sahida para logo que elle melhore. 

«a Pede-se aos snrs. passágeiros que ve- 

nham legalisar as suas passagens, e aos snrs. carre- 

gadores que mandem os conhecimentos ao escripto- 

rio de José Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres 
da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella). 

| “(16 


“AVISO 
Rio de Janeiro 

A barca—ADMIRAVEL—, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, está 


A prompta a sahir; apenas recebe algu- 

mesm ma carga leve. Os snrs. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas passagens no 
escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 
Santo Antonio n.º 95—1.º andar. (5875) 


es «= recommendavel pelo bom tractamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de.prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio 
le Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 
C., praça de Carlos Alberto n.º 132, (179) 


Rio de Janeiro 
A galera-SAUDADE-—, capitão 
Rm Cardia, sahirá com brevidade. Recebe 
ERA carga e passageiros. Tracta-se com 
pes Francisco Ignacio Xavier, ou Carles 
Brandão, rua das Taypas n.º 29, (4971) + 


“Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
alera — TENTADORA — , capitão 
mygdio José de Oliveira. Para carga 

&s e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 


o Mm, - 
mo Ri A Mio 


€.*, rua da Reboleira n.º 55. (423) | com o caixa Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
- - morador na rua dos Inglezes n.º 9, ou com o capitão 
Liverp oo! a bordo. | 5653 
“e 7” O vapor inglez —| - PO ec 
Rio de Janeiro. 


a CINTRA, capitão W. 
-— Lamb, sahirá com bre- 
vidade. 
Recebe carga e pas- 
ageiros. 


ita ESOO gn gro 
et ça mMilter «Cc. rua dos O 
o . .+ + : 


| Stockholm. 
“COM ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 
bi “ O patacho sueco—MIRANDA—, 
RA capitão M. Tyden, espera-se aqui com 
Ea EAV brevidade para sahir sem demora. 


(44) 
Londres 


A escma ingleza — TWIN SIS- 
TERS—, capitão John Weatherill, es- 


bh. 


250) 


AZ” pera-se em poucos dias para sahir sem | . 


maam (CMOriA. 


RE . . o 
-— Para carga tracta-se com os consignatarios 


Carlos Coverley «& €.:, rua da Reboleira n.º 
55. » pd .* : o é (422) 


Londres 


- AescunaREINT PETER-—<a-|| 
pitão H. H. Tap, a sahir com muita 
brevidade. Ainda tem lugar para al- 


* guma carga. 
gnatario Henrique Kendall. Rua 
mode mh(98) 


- - Consi 
dos Inglezes n.º 32. 


— AVISO 
Moçamique é mais portos do Sul 


e 
Em 


VA que o tempo o permitt: para Lisboa, 


D. Pedro n.º 54, 2.º andar. | (5539) 
| | “+ AVISO t : Rj 
Rio Grande do Sul 


em A barea-LEALDADE-- capitão 
Am Fonseca, recebe algum? carga e pas- 
SRP sageiros para os quaes tem bons com- 
Res modos e bom tractamento. Uma e ou- 
tra cousa tracta-se com os caixas Antonio Alves da 


Cunha & C.2, praia de Miragaya n.º 200, ou com| Fr 
Lourenço Borges de Castro Costa, na ruu dos Ingle- | Ne 


zes n.º 40. 


“AVISO 


à. 10044 
Pernambuco 
E' A PRIMEIRA QUE SAHE 
À nova barca — IMPERIAL — de 
primeira viagem e classificada em 1.º 
classe, vai sahir com pouca demora: 
= inda recebe alguma carga epassagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
oferece excellente tractamento e commodos, tendo 
até beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro- 
ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Santos An- 
drade & C.*, praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 
(1) 


AVISO 


Pernambuco. 
E' O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- 
MENTE SAHE 


A barca — SOCIAL —yai sahir lo- 
go que a barra o permitta, por se achar 
» Quasi completamente carregada. Ro- 


ga-se nos snrs. carregadores € passa- 
geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 
nham legalisar suas passagens no escriptorio do 
caixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 
n.ºº 27 e 29. (60) 


AVISO UNICO 
Pará 


A veleira barca—-NOVA PALMEI- 
RA —, capitio Rocha Primo, acha-se 
; Progipia 2 seguir viagem, devendo sa- 
Be» hir por estes dias, impreterivelmente., 
Roga-se aos enrs. carregadores mandsrem seus co- 
nhecimentos, e aos snrs. passageiros legalisarem suas 
a com Antonio José Martins & C.º, rua das 

lores n.º 51. (56) 


AVISO 
Ra Santos 


Roga-se aos enrs. carregadores do 
à, brigue portuguez—JUDITH—, quei- 
7 ram mandar, sem domora alguma, as 
= suns cargas para bordo, e aos gnrs. 
passageiros queiram vir legalisar suas passagens, 
porque este navio sahe dentro em poucos dias, Re- 
cebe ainda passageiros, Caixas, Antunes Junior & 
Senna, no largo de 8, João Novo n.º 6, 1.º andar. 


| (286) 

Rio de Janeiro 

A galera—CAMPONEZA — capi- 
à tão Lima, acha-se prompta a seguir 
viagem. Ainda tem lugar para alguns 
== passageiros e enrga miuda. Pede-se 
aos snrs, passageiros que venham realisar as suas 
passagens, e nos enrs. carregadores que mandem os 


seus conhecimentos no escriptorio de Leite & Rocha, 
Taypas n.º 11. 29) 


A barca—ZAMBEZIA —'capitão | 
à, José Francisco de Oliveira, sahirá logo | 


E - e 

Rio de Janeiro 
dee | A galera-CASTRO 92º-vai sa- 
hir com muita brevidade; recebe car- 
gae passageiros, para os quaes offere- 


(3789) * 


Rio Grande do Sul 


O patacho—NOVO ORIENTE— 
Re de primeira classe, sahirá dentro em 
4» poucos dias por ter já o carregamento 
nesta quasi completo. Para o resto da carga 
e passageiros, para os quaes tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com João Pedro Luizello, Cima do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º 54 a 56. (5103) 


Rio Grande do Sul 
so O patacho — GARIBALDI —, a 


ca Moura, S. Domingos n.º* 97 e 99. (5889) 


- Rio Grande do Sul 


A barca—NOVA CAROLINA— 
3: > gabirá com muita brevidade por ter a 


Rd” maior parte do seucarregamento prom- 


r 
Fer 


ga leve e passageiros, aos quaes offerece bons com- 

modos e tractamento. Tracta-se com o caixa José 

Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 140 (antiga rua da Sovella). (5878) 


- RioGrandedoSul | 


Ea O brigue —SENSIVEL— vai sa- 
, ER 
Rea 


hir em poucos dias. Não recebe carga 
Vias e só algum passageiro. Tracta-se com 

ssa Jost Jonquim Barboza Lima, na pra- 
ça de Santa Thereza n.º 58, Porto. (184) 


Rio Grande do Sule Porto. 


"Alegre 


A barea—BEDMAR-—sahirá com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 


at Corrêa Leite, largo de 8. Domingos 
n.º 62, 1.º andar. | (5104) 


Pernambuco 

“A barca —SAPHIRA— yni sahir 
iW sem demora. Não recebe carga. Pas- | 
sos sagens tractam-se com José Jonquim | 
ada» Barboza Lima, na praça de Santa 
Thereza n.º 58, Porto. Do (189) 


Pará À Sb ca 


A barca— ADELAIDE —, capitão 
ia Rodrigues, vai sahir com brevidade. | 
Mp Recebe carga e conduz passageiros a 
dias pogar n'este ou n'aquelle porto, para 
os quaes offerece todas as commodidades. Practa-se 
com Leite & Rocha, Taypasn.º 11. | (100) 
Pará e Maranhão 
“PRIMEIRO NAVIO A SAHIR 
— A barca—FORMOSA—, capitão 
Ramalho. Recebe ainda alguma carga 
AA” e passageiros. Caixas, Vasconcellos & 
asia Braga Junior, rua das Oliveiras n.º. 
18, 1.º andar, E are per 


E 


“Tracta-se em Braga com o snr, José Jonquim = 
RR (1) 


de Oliveira, rua do Souto n.º 20, 


Maranhão 
Vai sahir com brevidade a barca 
— MARIA CAROLINA —, capitão 
Fernandes. Recebe carga e passagei- . 
ros, a pagar aqui ou no Maranhão. 
Tracta-se com Manod Pereira Penna & Cas, 
praça de Carlos Alberto n.º 182, (4392) 
Bahia | : 
À SAHIR DE LISBOA | 
“A veleira birrca portugueza—HU- 
MILDADE—, capitão Francisco Re- 
7 drigues da Nova Junior. Recebe pas-| 
ES sageiros a pagar aqui ou na Bahia, 
aos ia abonam e passagem para Lisboa os cal. | 
xas, Vasconcellos & Braga Junior, rua das Ollvel- 
ras n.º 18, 1.º andar. o (62) 


Bahia 
A nova barca—ISOLINA—. clas- 
- sificada em pra classe, sahirá com. 
ade. Tem excellentes com- 


" . es 
e TT. 


e carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 49, (5499) 


Montevideu e Buenos-Ayres — 
Tocando no Rio Grande do Sul 
ai À barca—LUIZA—pouca demora 
terá m'osta cidade, Recebe passageiros 
para todos os portos é carga só para . 
getitscãaem os dous primeiros. . | 
Tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 49, — (6002) 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO 
108-—Rug da Ferraria—108 


a pto. Ainda póde receber alguma car- | 


Mid” vos. Tracta-se com Eduardo da Costa . 


